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As expre, ~· ivas h rr,enagens do povo per­
nambu ano ao or110 do mallogrado pre= 
sidente João r e ôa x Como repercutiu 
o barbaro ass·· inato x A exequias de 

7.0 dia en1 varia partes do paiz 
OTTT .F).AS NOTAS 

Deixou homem a terra pernar.:,bl <'nlla, r. vapor que sulca 
os mares brasiltiros, proseguindo a dol,,rosa ,·i.'.lgcm ;:iara levar i 
capital do paiz, os despojos n10rtaes tio pres1Jente .João Pessôa. 

Pernambuco reviveu, quasi ás mesmas horas, aquella tra­
gedia na qual a mão armada de um tara lo ft•z tll'1Tamar o sangue 
puro do grande sacrificado pela intangiliilidade do 1<'gimen. 

O soffriment., (:o po •o do vizinho E•,t:id, '{e eg.wlal"a n.n sua 
grandeza e em to<tti. a sua extensão :H, ~,iff .. 111.T,1., d:i il'1r:.. que se 
orphanara e se partira de dôl' :io vel-o ru ,.-to. 

Não havia naquelle momento :i tli <i li!H·4,'. ·rn geog ar,hica rios 

lindes das duas unidades fetleralivas, porque Jo:.,i, l'essôa Jeixára 
ha muito de nos pt'rtencer para, tão g,-:it,íl,, que <'li er:i, -f'r ::i syn-
1hese de todas as esperanças do Brasil. 

Recife, prindpalmente, onde lhe drl-.:1l>, ,whou :. jnventnde 
e DOr um~ de O'J" "1a coindclent'iu l:.1,1.IJt<lll }, • t>1·gu< l":.t n ror , para 
a sua sentença Je ,norte, estava assim tadaJa 11 :=;e,· ü 111~.rc., m:.ii 
sombrio da dolorosa trniectoria. 

Por isso mesmo, aquelle valoroso povo gentiu que a su:1 
angusda não devia ensurdecer em resignada renuncia; e em con· 
s~gradora romaria deixou que esssa angustia se estr:ivazasse em 
lagrima junto á ulna que guardava os sagra<ios tlespojos. 

Era ao mesmo tempo uma am:irgura que vivi::? para valer 
como um protesto aos que nos trevosos cochichos geraram a idéu 
sinistra de vencer com a morte, quem vivo nunca haviam de 
vencer. 

Pernambuco mostrava na tristeza daquella hora, que tam­
bém era a hora do entardecer ela Republir·:, tiugida ,le sangue r,ar11 
servir apenas ás ambições dos incanç:.i,·t·i p1 ofission:1t's lia poli · 
rica, toda a amplitude de sua m:igoa . 

DeslumlJradas pelo crédo novo q111· .lonü p, ~·a ,11t>gnrn 

urna vez no Theatro Santa lzalJel, a11u lhL vóz s pH' 1'1,1rnucle­

ciam na emoção iucontitla do fJl':Jnto, quL'rÍam dei :ar isolado•, o•" 
assassinos perversos e covardes que fiH•ram do·, gol':lrn:1q p1· ,. 
tectores do cangaço as suas maio1·es lrincheira~~. 

Possa no ultimo adeus que aquella multiJiio m:mclava a 
João Pessôa ficar para sempre assignalacl,, na tcn·.1 peronmbnl'a· 
na, o estygma a uma raça de politicos qu(• ar111nm :.;icari >s m:1l'ra­
veis para instrumento de suas vingançn!i. 

Pc,ssa a caudal das lagr:mns, qut· h•,r,1:tlel'c• :1m a•; e ,ri"•as de 

flôres consagraiorias da vida do gl':in 1 · iil\11'1i:iu o, )."1av:ir ,a 

consciencia tn~ ilf'inc o rc•n1cJ!'<;;o d,· .se ,'ri 11,• 1.1 f 111,lo, ia que t fio 
conseguirá nem . e<1u(•r t•o,0111 .. 1 ,•, o ,·or. '" .;.,,, ',l'II. 1 ri11,·ipaes 
responsaveis. 

1 ;t ir1tl11 ,, ,, 

Quando a11t1 -h rrn tnn lfv:.,r:.,•,1 ,•., 
Cathedral, ~ob o pall o a nrt•·v•·• d<· tb 
Patri:1., o <·or110 t-mt>:11,,- ,1r.:11'0 ,ti· Joíio 
Pt~~óa., í 1vc:ruo~., .... tPlfl1 !':i ao 1!t" (fu,. 
naquelle l'S<JUifr di, v1·lltulo ru·• 1 u ::1 
uma imagem. 

O extraordir.:ulo cort(•jo .lnh;, twm 
o aspecto de uma \olcn111uad1· ri,lt,:lo­
sa e a t.risU:za im:,onent.e df' uma r>ro­
c!ssáo de Sexta-fe'ra 'ant.,. 

Era. o cadaver d messias de um'.l. 
nova Republica immolado pela Liher­
da.de que o seu povo cho1·ava, '.u,u•l!e 
instante de suprema commoção. 

e11pitt1l I 
r-:, :i o de<,f1là1' dt> um·t turba in •011· 

,;oh v..t 11111• , ,•i;ula os d1·i.r1ojo dt• urn 
1,ravo <1t1-1:ª n 1,ii111i~·o ~i, poutlc VC"tu•f"s 

Jlf'l:J l'OVIII rlf;t, 

E1 1 n ,.u• u, :i. P 1l1y 1>:'l uo ~1.·u 
lnhtlt: \f'I t,, ,11ft>1lm. 

L 11 r1urlla m.,nha, 'i • 'aturi,zn a­
recia qu1·1·, r iu.mbfm ,oliú za,·-se 
com u dôr ,n1mt·ns:1 que 11os dilarera­
v:, :.t ai na, 1·:ililndo du~ nuv .. ns as 1 • 
r,rí1n ·~ do rt',o qu .. i;e ,·iam •·onfundir 
com o p..anío 11.i. tl'rra. 

Espectarulo tle tnt.raduzlvel l'motl­
vldatlP! 

N un.!a pehs ruas de nossa capiía1 
se ouviram tantas exclamações de di;r 
e tantas explqsões de sentimento. 

E quem mais sentia. eram os pobres, 
aquelles para quem não f..Jtou em 
11uasi dois arn os, o trabalho, de onde, 
tiravam os meios de subsistencia. 

A pobreza chorava, como se hoaves­
SI' r,enl'do a ulfüna esperança de vi· 
v r, como se lhe tivessem de~pe.lacado 
o coração. 
~ fo, assim que o gn.nde parahyb'.ii.­

"" ,!p,x.,; para sempre a sua Para­
tiyba, <'ln cnja iembraça elle ha d.e 
l'ivc,, co•no um exemplo edífic:inte di! 
J1gnidade e um incentivo para os qu~ 
1,c-aram com a responsabilidaó-, óe 
Cbllltll u.;.i ~ Sti!i. oura. 

ü 1'r Alvaro dl' Carvalho. v1c-!'­
pn",1df'lll do Estado, em exerc;cio, 
recebeu uma carta de pesames do dr. 
AmPl'ico Falcão e da qual extrahirnos 
o !;eg11intc período: 

•· E morreu o homem que ncs re­
( timiu? Este homem que despertou n:1, 
a ma de ncsso povo o bello sentimen­
to de 1.:1vism0? Não, não morreu! Vive 
P viver!í. com todos os seus sectarios, 
rm pensamento embora, mas glorifi­
cado e santificado no nosso pensa­
mento e no nosso coração. Amemo!­
º· adoremos a sua sagrada memoria, 
seguindo-lhe os sabios ensinamentos 
e· edificantes exemplos, e ah! teremos 
i.. nc ·s. mal; purn ma. si•1rr-ra ho-
1r.~11<1gc:m ao grande vulto que se tm -
oOLl para o Brasil um symbolo de •e1 · 
dadeira religião " 

E~ta toll1a publicou uma relação 
muito incomp!Ha das corôas m'Jrt.ua­
rias remettidas para a Cathectral, em 
homenagem á memoria do em,nPnte 
presidente João Pessôa. 

Entre as que escaparam lL no ~a re -
portagem, está a offereclda pelo dr. 
Me ira de Menezes, que ma11tlc,u g1 a· 
var na mesma a seguinte inscripção: 
"Ao grande amigo dr. João Pe,;s,b, 
t xpr~ssáo 1le un1a dôr que nunca t> 

e xi inguiní. ". 

Os praeiros de Tambaú, gente hu­
milde quP nada dev1a ao mollograd(') 
1m·sidenle João Pessôa, prestaram-lhe, 
talvez, o mais eloquente e commove­
dora homen:igem, das innumeras que 
O.<> grande morto tributou o povo pa­
rahybano 

Heumdos naquella pittoresca pr1la, 
ogu·1rdaram horas a fio a passagl'm 
do "Rudngues Alves" 

E qunndo este, ln multo longe, no 
lmhu do horizonte, defrontou Tam­
baú, nquPlln multicl:1o de rustlcos ho­
meu~ do mar, ajoelhou-se commovit1a 
cl11rant e dez minutos. 

Depoi~. 1 ntnmente, como qu::! arrn,;­
lados pt>la saudade que começava a 
lhes dila~"rar o coração, acompanha· 
rnm o velho paquete do Lloyd, o pé, 
até o Cabo Branco, distante cerca de 
três leguns. 

Alli pararam e por multo tempo 
:i.lnda segulrll.Jn com os olhos a mar­
cha vagorosa do "Rodrigues Alves", 
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O NEFAN-DO ATTENTADO DA ''GLORIA'' 
só regressando aos seus lares quando 
do mesmo nem mais os mast1·os se 
di~tinguiam. 

Foi assim, com gestos semelhantes, 
qnr o nosso povo demonstrou o quanto 
llll<l\\'a o seu honesto e altivo chefe. 

O Jovcn Antonio Correia Lima, ba­
clla1 rlanclo cm commercio, pela re8-
pert1va B colo de Rrcife e orador de 
sua turma, escreveu no prefeito Avila 
1,irn, com movida carta expressando as 
:,uas ma1 sentidas condolenclas pela 
I orle do gnindc chefe liberal dr 
Jofl l I'l'SS0,1 

'11 Cal 2dl'llf.l, ao sr clfi,petitr d<J 

• ,,r110 do prrsidPnü• Jn;,o Pessõii, o 
n. < r. Adhc1 'ª!' Lo>:1dres, concrituado 
cllnico c011ten .J.nco, beijou emociona­
do o seti r, <nuft'. pronunciantlo n sc­
punte '1hr.\ e: "T~lo e llllH\ patria 
1 rcl1clu!" 

A e oc1açao l't,111111erc1:1l dt sh l'1 

datlc lelerraphou ,10 general Fulgcn­
'' c!P I 111, Mintil:l'•,, nuctoriznndo-o ll 
<lq1os1t, r t•ma r.rmalda no tumulo do 
1 E 44~cnel parahybano presidente 
,rn, o Fcr ·1 , no R10 ele Janeiro, as-

l"l. eon o rcpre•Pntal-. em todas as 
' 111 'nagC'ns t'" se realizarem alll ao 

, ,1d1.: morto. 

Fst1verrun na cap1t...'ll em , 1sita acJ 
..i. r , do invicto e inesq11ec1vel prc­

. 1 n :- Jo,o Pessôn, vindos ele Cam­
l n 1 Grande: 

Lnfa,·c ttc Cavnlcanti. prrfei­
,o mun,e1p:...'; dr Archimedcs Souto 

ía1or, iuiz de direito; deputado Ge­
l e. '10 l\!nciel, dr. Elp1dio de Almeida 
e maJor Joã:> Leoncio de Castro. pelo 
Cor lho Municipal. dr. Severino 
C:•,:;: cel. Dcmosthenes Ba!·bosa. ma-

por sua terra. não sejam inutcis e 
que os ulevantados exemplos de su:i 
actuação á frente dos destinos da Pa· 
rahyba encontrem seguidores." 

De umn carta dirigida de Recife a 
,iessüa 1·csidentc nesta capllal dcsl::l­
ca111os os trccll03 abuixo: 

"No ~abbndo qu:indo me dirl<;ta 
nela ru Nova, liYe a dolorosa sur­
presa do assa ~smlo covarde desse sn 
pe,·-ho1mm que foi ,João Pessôa Fl­
CJll"i como 1130 Imaginas. quando e 
ru-to quC' 11 minlir, atlmira,iío por e,;se 
hon·rm era sincer.1. e rm alto grão. 
V1 lei o :,eu cada l'f r, rep1cscnt, nclo o 
dr. Uuuhu l\l,•llo. ate meia noilr de 

, bJ.md•>, 11<1 necrntcrlo. sub:stttulndo-
111r um collci;,l. d<' meia noite uté :í 
11 rti eni qur rniu o coix.10 pora a ma-
1r1-. tk :.;, Antonio. 

, bri :,,•ta e, misu r I l que uma. tla'i 
Lalns l1avio o ntt111g1do no peito dl­
n to: umn 110 puho Psquerclo e outrn 
110 pulso direito, isto é, a que attin-
1,!in o r.ulso direito foi a que lhe pcne­
t ro11 o plilo dirrlfo. cm virtude de se 
, clrnr cllr. num instincto de defesa, 
t ul vez, com o JJrn.p á frent" do tho­
ra x. l•ma outra bala penetrou o ab-
d Jmcn e, e~tu penso eu. porqur exa­
mmci o palitot, teve entrada pelas 
e~. tas 

o puli\.ot uprescntnva uma perfu­
r, ção nas costas, já ao chegar o ex­
t:c mo, o que quer dizer que o primeiro 
, 1r0 foi dado pelas costas, na região 
1Tr,l. N .l pedra do necroterio, João 
r r o:i pareci<\ dormir, tal era a se­
renidade do seu semblante - r.1orreu 
L .no um verdadeiro homem. sem uma 
contorção, sem uma lamuria, sem um 
rrrmielo - Deus o tenha na sua santa 
cloria." 

I 
demos Neves, ::;ccretarlo do Instituto 
Historico Parahybano, o pallio feito 
por dum; bandeiras nac!onacs que co­
brlo o ataúde do presidente. da Ca-
thcural a "Grcal-Western", a fim de 
s, r guardo do no archivo historico 
ctrs::;a bencmcrlta Instituição. Na pri­
meirn scr,são do Instituto, o conego 
Nicodemos pcsitivará a offcrta, pro­
nunciando alr,umas palavras alluslvas 

, .,oR:::~:~~~::ie:~

0

~r Amcnco Falcão 

.1 seguinte carta· 

l
i "Mr·u caro dr. Sync~lo Gtumarães. 

/\ lirnço: Ll 11um <tos numero::; d"' A 

I 
União", ultimamcnl" publicados, que 
r Praça Commendador Fchzardo, 
c.cr(1 baptlsnd,t com o nome do inol­
,,idavrl <' qurndo Joáo Pcssôii. Não 
rest,, a miulma duvida ser essa deli­
beração uma ,·iv,t e sincera homena­
r:rm ao r,rancle presidente, pois todos 
nos conhecemos com qu" lmmenso ca­
rinho ellc cuida; .i daquelle bcllo tre­
cho ele no~sa capital 

Ma.,, pcnqo, que esta homenagem 
n l n.!;1 nao ,igniflca o nnsso affecto, a 
r rnnde.,n cio nas...::> eterno rcconhec1-
men\o. E' prcc1: mais um pa,·s'J 
.:ic.liante. Cunscnemos o 11ome do re­
lho r illustre parahybano Commcnda­
clor Felizardo, e façamos o :;e!{uin e: 

- Mudemos o nome de nossa cai)i­
Lal, par:i. João Pessôa, ficando as.;im. 
' Pa:-ahyb2, capital Joào Pessóa" -
ctt>ste medo ficaremos satisfeitos, pois, 
o adorado Titan do Hordéste era um 
cle•;otaJo por tudo q·1r re rele c•,n~ 
"ª com os interesses e bcllesas de ru:J 
:1m:cicia Parahyba, terra onde se en·· 
Ilorou o seu primeiro sonho de iuta­
clor excepcional, ele homem unico nes­
te Brasil tão mutilado, tão escarne­
cido pelas almas transviadas .. 

r ~everino Cabral. do commercio O arcebispo de Maceió. d. Santino Peço-lhe, pois, atirar ao publico. 
ampim r·,c dr. Arlindo Correia, cel 

Sebastião Alyes de Oliveira e professor 
~ r url cite A 'me1da Barré\tto, pela 
Lnja Ninç'lnira ••Regeneração Cam­
·,m 1 ><: , Jo· é Campcllo, Joaquim 

Coutinho, mandou que o seu irmão, esta lembrança, pelo teu jornal, o 
mons. Odilon Coutinho, viesse pcs- fim de que se manifestem as op1mocs 
::;::,almente trazer ao presidente Alva- elos competentes. Sem mais, agrade­
m de Carv~iho os seus mais sentidos cido. 

e qult· Pilho, Lui:.- Sodré Filho Be­
l e' t} V I o.ncHJ. Ce1 o Pedrosa, Abc­
l"I h (; mho, Euripcdes de 011\"eira, 
í 1. ') P r nr '>, e. ~1 Ant"n '> Fre rr. 

pc..,ames pelo desapparecimento elo SC'mprc sru - c.·-cordc - .i\mrrico 
hencmclito br~ileiro dr. João I'es- , Falcão - ., 8 3 ·· 

0 c'r l\1PJ a de l\1enczrs Jez lanç:i r 
honte"'!l n I h·ro ele ponto da Repar­
ti -o d<> E·~. •istica, d~ qual é direc•or. 

segumtc3 palavras dr pesar, pela 
mort do grande p rahybano; 

'1. tcmnd0s hoje eo r, bailio~ de,-
~ rn p, r ' 7 o, 1nterrompictr,s por mo-

• n , do a ~ ~1 · io C: o grnndP e heroic:o 
r,rc•1d t ,J,-.ao Pc-súa, faço consignar 
ne'ltc> li• ro c'e prmt0 a perda ir;·e­
., ~ \nl que para a Parahyba e pan, 
o p 1 • rrprc,;en ou o seu d"Sapµar<'­

t0. 
Parahy a fn1 privad~ de wn ad­

notavel por i;cn 
COI "~ pub!íCM, 
mfrangl;·rJ, p<'IB 

11' lo (" cortino cam qu" 
•1 ,,,mbnr o mair, rlP~ 

l d!'c id!-lo guardião ele 
lror drmoe1·al!ca ,, t •o 1nal 

1 p ln qur cxplonim r ~ arrl'-
Jn "e R publlca r •n qu" no:; afun 

·. <Jx;iJa <JU" o l u sacrlflrlo, 
mtrcp!drz cc m qur morreu onin<lo. 

Por engano, sahiram trunc;i.do::;. 
rm nossa edição ele hontem, o~ 
11m.1cr, das senhoritas Ilelena e 
'Ihcrcza M'·ira Lima como lam­
bem deixámos de incluir a senhorita 
Francisca de Ascenç~o Cunhn. entre 
ar que mais trabalharam na decora­
" o funebre da Cathedral e ne. com­
m ~são encarregada ele angariar um 
Christo de prata para o tumulo dc­
fimtivo do s:iudcso presidente. 

Projcctam-se solenmssimos exequias 
de tringcssimo difl 111t Cathedral Me­
, rnpolitana. 

An qne S"bemos, &erá armacl1t n­
riu11.~ima rço ao centro do. nave prin­
cipal. mn Ycrbutinu, veludo <' crepe. 
illummarla a lampaclu<; roxt11;. Ser.-" 
rr1 rP :cntados todo::. 1·s 1nunlc!pim; Plll 
,·olumn'.IS symbollca , coruus e in­
::;cripc:oes cm prata. A cgreju apresen-
1 'l!n\ rica decoração iunebre em todas 
a f.Ua'i na vcu e capella-mür 

o vlgarlo, rn·dwo. conego Jor.· 
';uutlnho. c11tr,got1 ao conego Nico-

: ::::::::::;:::::::::::::::::::::::;::::::i~::::::::::::;:;::?:I:::m;:::::::··::i::::::··:1 ,:nr::::::::!:::::::::::~ j 

'.
1 o CC>nO 'EL .Jo<.:c'· Pl',:ôa, na impo sibilidadc li 

de r azd-o pef,SflralmC'nl e, v 1radecc, por in-
i: Lumediod'", lni:10".alodo<,quanlo o 11 

(()íJdr,1( l(lllanI p<lo l1<11ico rles:1pp,11erirnent,, n "º l ll n1,illo· lcHIIJ ir ma<•, p,·, siclt: nle .fpfío l'l sênt. n 
, i11d,1 s<:: ccHJf\ ss:1 , t conhecido ás con ·lanf 'S n 

111' ni10,tac,1cs d, JH sm <l:1 pop11l:1 :io clc,,la capit;1l ;:=::.:·::j::.· 

{i !IH mr11 ia q11erid:1 do ·,·J11doso parnhybano ro11-

li 1drJ ;'1 , id:1 q11:1nd'> p1·e5(~1\D urna dcspt cndida 
i ll'1wi:i {1 ;1dmi ni..,1 r,lC'10 d:1 P:irahvbu. : i 

:. 'lllli'l r, ; 1 :,nrr,11s li:.i ([li( du11;in:1 O JJ( () :: 
i·I d c.,u~1 fr,1 , , ( p 1 1 pit !(,dr1s to11tiu11 111 é! 111an- :l 

fr>r ~i atlilud , e1np1 ,Ji·111::.i, d~ pcit( p.11 que !i 
l,1nlo hr,n1 ~, ,1 H'11101 i~, d Jo 1<, ',\c1. l! 

fq<[, S OS ( íllllt lT:IIIC'(Jf) offc I ('!'(' 0:-' ':õ('ll, !,·.l.i 

,, , · li,ll' ~ 1w ,·~·pil:il d11 p~iiz, para oncfr st'g11e hoje. 
1i n 
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Triala e dois opera rios dn C m1-
missã n Reckfcller estiveram na Ca­
t,1edral visitanda o coroo do mallo­
grado presidente João Pcs:;ôa, a quem 
qu('riam e respeitavam como todos 
os brasileiros dignos. 

F'o··am elles os srs. Este ·am B. da 
I Silva. João Luiz, Julio Alves da Sil­
l ,·a, Ga ·par de Lima. Edr;rard Chaves, 
11\T'lnuel Araújo. Izains Mello. Sebas-

! 
\ião Martins. Gu.~tarn Castanhola, 
Antonio Baptista. Alexandre Benlrio. 
AlC'lG mire Teixeira., P11ulmo Telxe1-
I'i.\, Francisco I'Ínto. ,Toão Dion!sio, 
Antonio Bastos, João Cezar de MPl!o, 
.José An.;<'lo. Antonio de l\Ioura, Joa-, 
q11im Frrias. Manuel Galiza. Uria Ri­
beiro. Se\ ermo Murques, Oscar d11 
Silva, Antonio Carnriro, Onofre ,Tur­
d" o Francl~ro Luuilndo, ,Jo~é Bernar­
d 1110. Ernani c1P t,,J, Octavio F'reirE'. 
Manuel d, Moptc e tza~l dos Santo[; 

'0 h 1-TITU'fO JfLTORIGO 

O lnslltulo Hlstorlco da Parahyb:i 
rP •li.:nrá "11l su:J serie social. (1 run 
Duque el<' ca· 1a , no pro:>eimo dia [,, 
um1• :,es. ão conuuemonilln, da •,ua 
l'undaçáo. 

Durante o dia flcnr(t al.lerto ao pu­
bllco. o ~"U snFio, onde st:rá <'Xposto 
O paJlln tornmrlo peln bandeira na-

1 

< )onal p c111" rolJrht o rc..x •o do pre ,I· 
d, nlc ,Joao P ssul• 

T l 'l!R <;'T n 

11oote111, ~ 11 hor;,s, fol be1·to nr 
e·, l 11"cir11 l. o cofi, dl.'st lm1do a rPce\Jcr 
e 1101tulos µ,1r:, n ucqulslçáo rlt> um 
< 1 urHliw de nrat. ~ srr colloc~do no 
l u1n11ln dei lnit Ivo cio prpsldt nt.P Jofi,, 
l 'Pssô;i, cm pr<'sença elas exnin •;. se­
nhon s cl cl Ne1w111 Rosns Rabello. 
J rpn, Momcs, Fnnu•ispo ele /\ ·;cpnç!i o 
rJ,mlw, J\Ioçn Vh1111u1, N<'nzinhn An· 
eh 11d1•, Nuutll!:1 Bc2l'rr:1 Cnvalc ntt, 

lex ndri• LI Plntn, si conei;o ,Jo<e 
Coutinho, Antonio R bello ,Tui lor e 
m,itessm· !li nuel Vl11nn Tu11lor 

flclxt• rnm cte co11parecer. por mo-
ll\'t1 l' ttrJr•nrlo, n r s. rl. ri Slnh,\ 
Mb;nun 1•'1 t'lre, Heh 1111 l\'tc1rn l,lma , 
c1.11" , .J11li11 l\lirancla, Slnlw nosm, 
Monteiro t' r,·quena Rotms H.nttucaso 

Ah• rtn n co(".'C', ro11t l11h11 um rn11to. 
rc1tt.o e qt1~tof'.1e mil 1Pis ll: IH 000) 
."i. comm!.3sio d seP_11or~s adma men-

cionada appella para a generosidade 
ela famllia parahybana, em cujo nome 
vae ser offerecido o crucifixo. Toda e I 

qualquer quantia. até o prox!mo dia 
10 de agosto, deverá ser entregue ao 
vigar!o, conei::o José Coutinho, em 
cujo poder ficou depositado o dinheiro 
encontrado no cofre. 

FESTA DAS NEVES 

Corri8m animados o:s prep()ratlvos 
para o novenario da excelsa padrocin1 
da cidade, quando tombou no Recife. 
co\·ardemente assassinado, o presi­
dente João Pessôa. 

Jmmedlatamente fôram suspensas 
todas as solennidades externas e tam­
bém as internas. em virtude de ter 
1<1do armada camara ardente na Ca­
lhedral. 

De hoje cm diante, porém, haverá 

Cerca ela~ 17 heras o "f ocl•1",1rr 
i\hcs", vapor cm que é lran,1v1rtndo 
para o Rio o co1po cio gr:::mdc IJra i­
Jeiro, da\ ,1 entrada no pon0 ele Rc­
c!Ic. 

Espnlhada essa no, a na víz11il1'l c,,­
pit l, cu.la popularão 1·,;tava d" C' 1-

pectnti',"l, o commc1 e J c0rn!'r') 1 :, 
c~rrnr sua port:.is. 

O povo. aos grupos, miciou lop:o 
grande romm ia uo e, es <:! 1s Uo..:a 

O longo do caes d0s arm:!Zf'!l~ fi<'"H 
Jogo coalhado ele compacta multid'in 
Notava-se cnlre essa mcakula, rl ma~­
sa de povo, de ele o mais humi,d<', ao 
mais graduado cidadão, mu tos dos 
quaes acompanhados àe famili, ~ 

Ingre:ssando o v:.por no porto. co­
meçaram. minutos depois. ::is mano­
bras de atracação. 

Quando o "RodrigtI"S Al\'cs" :, tra­
c·m, no Armazem 6. das Docas. pro­
"imo á pra"ª Rio Branco. eram 17 
e :15. 

Depois rle dC'<cmba ·açado n ;·ap,r 
(las formalidades protocollar~· !oi o 
1:,esmo franqueado 6 1sita puo.ir.a 
ás 18 horas. 

E' impossível descrever a unsia da 
n'uitidão que penetrou numa verda-

funcção lithurgica na Sé, com toda 
simplicidade, aliás. Será exposto o 
S. S. de meio-dia eni diante, sendo 
os canticos cucharlsticos entoados 
pelo povo sem harmonio e dada a 
bcnçam ás 18 1/2 horas. 

O povo catholico em geral deve 
nproveitar estes momentos cte silencio 
na Cathedrnl ficando só para orar 
i;cla alma rio grande presidente morto 
como tambem pela paz e absolutR. 
tranquillidacle de nossa caríssima Pa-
1''\hyba. 

Em homenagem ao heroico martyr 
da Parnhyba. suspendem-se todos os 
r>splcndores do rulto. As preces, po­
rém. pelo repouso eterno de sua alma 
priv1legiacta e pela felicidade do povo 
parahybano não devem desapparecer 
um instante dos corações sincera­
mcnt,e desejosos de um futuro feliz 
para a terra que nos deu o berço. 

1J, if'l rom· ria pelo portolo ele 0611;,. 
:;1,l mclo p~lo ron,é~ rJe bombordo. 

Es· e movll. L:11!.o ct~ veneração pelo 
gr l'ic mor~C' tr:..ci izi ;:, adn11ração 
de Pcrm1..11buco intcirn, representado 
alli por toàas a<; su.is classes sociaes, 
da rrais alia á mois humilde. 

O c:orpo dn presJclcnte João Pessóa 
C:'))%io na camar~ ardente armada 
n, salão ae l10!1ra do "Rodrigues Al­
\ ~ . Psla a ehdo pela comnussao 
C"U" daqui srgc1 "'t rr1,rPsentanclo o 
E~ !!.elo. a nnprrn n r a fllmilia pa•·a­
hvba:11., aJcm de mcm~, o:, da familia 
do mallogrado c~tadista 

Nã 1 se póde calcular o numero de 
·• bouq 'PI - e f!óres na t urars dPpo::,ita -
e 'l, no a•auclP por S"nhnras e cava­
l! "lfOS 

Aind'l CC't -a Lle ,. mt" e cinco co­
rô::s nam-c~ sob'C " fe1etro offer­

da~ por 1rrigos e aclmir'ldor"s do 
mtemcrat') homC'm publico. rl?sident(, 
rm Reclf 

l\ , -itJ. :, b<',.do prosrgtuu ate ns 
pnmr'ros 111 put...)::, r r hontem quand'.1 
o navio IC'\''l lto I r ll'OS rumo ·,o sul 

A' meia ho~ ele hnnte,11 n "Rodri­
( li"ª Alv0 

•• deixou ·i vizmha cap1tnl, 
c.i Jtinuando a sua sombria \ iagem. 

,... ... __ .,... ____ ... ..__ ___ ,,_•••-·•u----•-••••-•••••-.... ·--·--............ __.. 
1 

IA estat11a 
eside1 e 

oã.o 
Uma ir1.io1ati ra ~e1 l.1.1-

r a1 1 er1 te l)O 1~ l1. lê.t1~ 

O po ·o parai ·bano, '(ll rei do ck tancir<t mais 
1)() itiv· ·ender n bCU c11Jto e r.itirl:- o · o Jravo presi­
d nk .J o·fo Pcs '1a, il n1 ntc a. sa ·i acl I el ·icarismo 
nolitico. a,·, ba de iniciar um· subscri1> ·ão para a <'re­
<'cão dl' uma c.:;t· l.ua do gran<k ·ult dcsapparerido, qtH' 
êrii ·ollocad· na ''Pra ·a .J, ;-~ Pcs·ôa", desfa capitaL 

Con11n 111ican<lo-1.os e ta ·u t· d -!iheração,· es­
hnnt m, ~í no·tc, no cs,·,·iJlfo ·io <lc!i:ta foi .n, um~ 

commi-,sf ( composta d•Js . T~. Eud •d ,s de I\Ierkiro,· 
C1,rr i~. Dl'hna · Jc1 clon ,a) \cll eu· L"1 s da Costi, 
'cl>a.-tião Marc111 · <' la1 io LiJ• ... , p{'dindo"nos narn qt• 

, . ·a ..:uh:.: ..-inçn fô · ·e f€í'. leia. colum1 as da ui\ 
Tnião ". 

O, me 1110, senhores s11h ·rr 
•ruinks nnporfanchls: 
l·~urlnks de 1\1.cdciros Correi:1 . 
nf'}, · ,1 l\!cndon a, po• 'i !' 8111.1 fiHnnJrn 

[ 'On!lC .. 

dhema, Lin da Costa 
~ ba. tiao l\for<1u 
Mario Lin8 .. 

'!'ota.! 

as SC· 

10·000 

15~000 
F$000 
5$000 
5$000 

40'000 
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NEFANDO ATTENTADO DA ''GLORIA'' 
_<;',1;1ella hora se PnC'ontravam aiuda 

i~O caes ÜTi1Urne:.:as iJêS[v8.:S .iu.L-it.4.~ivc 
e1ewei1tcs de àe.sraquc d~ sc,ciedaue 
.._,.er~aü,.cuca:n~ 

l:""l)llC:) S.:!1éS "" 1,á..1. 1,1ã '1" hF ... dd.1.i 

gt.ãES r.! 'J t"S J üúiS ~\.Jiâad • .,,_ au ~ J E 
e entraranJ. no .,aiB.o do fJ3.ll1Pt,~, 
cr.úf' .sr ~tc1.~1va e1.1 t..::.unaru artlt=-!lte 

o C'adaver d-, n1Ecl!ograd, p1 f'Sillf'nte 
o~ e>llt!did,,é Juiíitare~ J>t'l uJanece 

J 9u1 Ju1:.HJlfl l,Hblü teí&1!11J lOlH€t1l 

!.JHl.i!,ll.J u '-OJ.:i,-> do .iUu~l1·e Ju,,dú UJH 

1eiles n,:n, rJuude '-unrer ~ ej,tu, ão que 

u .. ...iJ.cLid:L.:1\.8 no m,Jntenlu solucri.ndo 

cte modo a despertar a attenção de 
tod,i, 4u,' lllL .e achava1JJ. 

Jlt>pi.'l·(·us. 'UW, ,,,, ~6S.tUI. 

,le11te .JJoãtJ 
i1u,I,> ,lo 

Pes.t:611 

UM EDiT 1RlAL J) > 
.. DL RlO DA l TOJTE" 

A ,,wrte do ~·· João Pessoa veiu 
pritar a Nação de um dos eus maio-
1Ps homens da actualidade. Neste mo- , 
lilPnto em que tão grande é a crise 
de caracteres, em qne tão escassos são 
0s hameas de em;ergadura. e-m que 
cada i;e~ mc.is rareiam os politicos de 
indeprndencia e hombridade. o des­
avpared111e11to do presidente parahy-
1,ãno r, 1,res~nta uma perda incalcula-
I el, um yolpe profundo para o paiz. 

O sr. Jo,ío Pcssôa. ab,dido pelos ti­
ros dados de surp,·ezu por um desa/­
Jecto que, não fora a complacencia e 
1/it'Smo o apoio e o incitamento do 
go1 <:TflO cP-ntral. núo teriu jãmals tido 
e, audacta de levcir a e/jeito tal qesto. 
morre rictimu dos seus ideaes de jus­
tiç·a e de i11depencle11cia, porque en­
tre 1.ôs. desgraçadamente, con.stitlie 
o ,na~ imperdoa1:el dos crimes um 
homem ter idéas e coni-icções. E o sr 
João Pessôa era um de~·ses homens. 

O revóli:er que abateu a rida do 
benemerilo presidente parahybano foi 
empunhado por um individuo que jor­
mava entre os poucos inimigos que s. 
e.xc. contai,a no seio dos seus coesta­
tianos Mas João Duarte Dantas foi 
apena:; o instrumento, foi apenas 
um szcario utilizado. Porque os i:er­
dadeiros assassinos são aquelles que 
r,repararam, iniciaram e alimentai;am 
u situac·ão que ainda perdura no ser­
ruo da heroica terra parahybana; são 
uquelles que animam e acorocoam os 
cangaceiros de José Pereira, que lhes 
enviam armas. municões e dinheiro, 
ao mesmo tempo que bloqueiam o qo-
1:erno legal da Paruhyba. 

O assassino frio e perverso era ha 
bll$tante tempo, inimigo pessoal do 
,r.alloyra<lo presidente. No Pmtanto, 
1 eszdindo na Parall11ba. encontrando­
se diariamente com o sr. João Pessôa, 
c•ue nunca se escondera, ao contrario, 
se exhibia em todo o Estado, de peito 
descoberto e cabe;;:: eTlf'.Lida, nunca 
tivera animo bastante para tentar 
sequer erguer as suas t•istas paras. e:rc 
Foi preciso que o presidente da Re­
publica, nú seu odio vesgo, pr_eparasse 
o ambiente para que o assassmo, des­
cendente de uma familia de ccmga-
1·e1ros dos mais desalmados que já do­
minaram os sertões nordestinos, pu­
ze~se em pratica a idéa de 1-·indicta. 
oue porJia al'alentar mas não tinha 
i.:orayem bastante para e:rec-utar. Se­
não. reconstitiw.mos os acontecimen­
tos que antecederam o acto orutal que 
roubou a vida preciosa do pre.idente 
da Parahyba 

O sr. João Pessõa, alheio á poli!íca, 
r mbora prestando desinteressadamente 
o~ maiores servicos á sua terra, vivtC' 
,w Rio, inteira11iente absorvido pelos 
seus a/fazeres de ministro do Suprem? 
Tribuna! Militar. Foi nessa situcu;ã? 
que instado pelos chefes do partido 
dom,nanle da política parahybana, de­
pois de grande reluctanc-ia, accedeu en1 

·-·-·-· ·-·-·---·-·-·-·-
CABELLOS 1 

BRA CDS º1 • 

IGNAL DE VELHICE 

A Loção Brilhante faz voltar a cõr 
natural primitiva em 8 dias. Não 
pinta porque não é tintura. Não quei­
ma porque não contém saes nocivos. 
E' uma formula scíentlfica do granel< 
botanico dr. Ground, cujo segredo foi 
romprado por 200 contos de réis. 

Alvim & Freitas - São Paulo 

cd,.nu ~e i,1dicasse o seu nome para 
,, 11res,de,1 ·.a da Parahyba Eleito. em-
1,o~sJdo jullla.s dei.1:ou de correspo11-
11e,· c1 cu11Ji<'1C<'a dos seus coestadanos 
No govêrno. todos os seus actos pa11-
to 1-os o 11iallogrado presidente nu 
justica, na honestidade e no interesst• 
do seu poi•o e de ~ua terra. Tal o seu 
modo de gooernar, (]Ue em pouco a 
Parahyba. e.rclusivamente com os se11s 
rec1usos. se tornava uma excepC'ão em 
todo o Brasil. De pobre, individada, 
ilesorganizada. a pequena unidade /e­
deratira, 11m anno após a ascen1·cio do 
sr João Pe~sôa ao poder, tinha oppor­
tumdade de apresentar em seus co­
fres um grande saldo. além de não tt'l' 
a menor dii:ida. embora grandes obra. 
se fizessem em fú!lo o Estcdo. 

Foi em tal situacão que a luta pda 
successão pre id~1cial encontrou o Es -
fado da Parahybu. Goi·ernando, o sr 
João Pessôa 11ão procurou jámais agra­
dar ou desagradar a quem quer que 
,eja, amigo ou inimigo. Não ex~rceu 
qualquer vinganca nem praticou -um 
só acto que não /ôsse pelo bem pu­
blico. A.dmínistrava com zelo e inde­
pendencia, de jórma que, ao lhe fazer 
o go11êrno da Republica a consulta 
•sobre se apoiava ou não a candida­
tura do seu pupillo. tere opportuni­
dade de lançar, fa: amanhã um anno. 
oquella resposta altiva e digna que, no 
Brasil actual, por si sô basta parn 
marcar uma i,.dil'idual1àade: ··A Pa-
1ahyba véta a candidatura do sr. Ju­
lzo Prestes'. 

Data dahi o seu martyrologio. O 
présidente da Republica já não olhava 
com muita sympathia o presidente 
parahyabno por não imitar o sr. João 
Pessôa outros gor:êrno; estaduaes, que 
.:iviam e tirem ainda a esperar o mo­
mento ansia.do de prestar Uf'l servico, 
de cun ar-se a qualquer das mais 
absurdas vontades do poder central 
Com a sua attitude nobre e varonil 
mais ainda cugmentou o sr. João Pes­
sôa a animosidade do sr. Washington 
Luís. E a campanha surda se inicio11 
contra o goi:êrno parahybano. crimi-
1.oso do mais feio crime para o senhor 
de /aõew1a que dirige o nosso paiz. O 
sr. Washington L11is creou uma situa­
ção excepcional para o Estado da Pa­
ra/1yba, ctJnsidera.do desdP entiio como 
terrítorio inimigo. 

E os pouco1 parahybanos que não 
apoiavam o sr. João Pessóa, fóssem 
os portadores da mais feia fé de o//i­
cío, fósiem 7nagistrados corruptos ou 
cangar-eiros p r1 er•os. prissaram e 
merecer o desrelo e as o.ttenf'ões do 
uoi·êrno da Republica. Com a indica­
ção do nome do sr. João Pessôa para 
e chefia da Alliança Liberal mais aindc, 
re-::rudescei., a accão do govêrno da 
Republica contra o presidente parahy­
l'ano, Já então considerado tem re­
.erva como mimigo. Mas era poucc,, 
r.áo bastava. Para ~atis/azer os odios 
presidenciaes era preciso muito mais 
E o sertão foi armado e posto em 
guerra, e o poder legal /oi bloquerirto. 
e a bancada da Parahy/Ja /01 rouba­
da no. seus direitos incontestaveis, e 
todas as armas /óram utilizadas con­
tra o homem que tivera a suprema au­
dacia de não concordar com a opinião 
,n/allivel e indiscriptivel de s. e.xc· 
Era preciso mais ainda. Um home11• 
r.;ue tinha a audacia enorme de i:é ar 
e r:andzdatura que s exc escolh ·r,t 
1:ivia ainda. Era preciso morrer! E o 
u João Pessõa morreu assassinado 
1:1n uma das mais moz;imentada! rurr~ 
de Recife 

Ha um responsavel por esse crime e 
tsse responsai:el ncio é João Duarte 
Dantas, que foi apenas o instrumento. 
ú re.ponsavel todos o recunh e1·em, 
todc,3 ó aµontam: é o yorêrno jl'clcru1. 

.\S LXLQUIA~ UE 7" JJJJ\ l·.l\J ',! \­

ftfOS PONTO:-, UO l'AfZ, 1•01: 

,\L'.'rll\ UO CRA, 'DE J•ARAHY.BA. 'O 

E:n todo Estado e em varw·; pon­
tos do paiz CP!ebraram-se unt,,-twn­
tr•m missas de 7° dia por almn 110 
presidente .João Pessôa. 

Damos abaixo o., telPgramrna em 
c,ue nos são commumcadas essas ho­
menagens. 

Joa:Geiro. 1 - rce:.tráJ Foram C'l'-

lebrudas, hOJú, ';olennPs r,x<·4uias peln 
mf'moria do granàe e inolvictavcl pre· 
sidente João Pessóa., pn ''>-mortyr ri:, 
nossa redempçií.o politlca 

Compareceram ao acto, todas as 
,rnctoridad<>s. familias, o pndrt' ClcPro 

Romão. Grupo Escolar e Collegios. 
Todos se mostraram consternad,·s 

u União) 
Martins, 1 l Rio u1·ar.de do 1 ,,r-

,e) - HoJe, setimo dia dú falle, i­
;,1ento do d, Jvau P<êssoa rnanaa · 
iuos ,·e1ebra1 exequ,a solennes c~r.i 
grande assistencia. Todo o Martins 
la1,wnta a iI reparavel 1Jen.l:.i nacional. 
- Cícero Ba1 relto. Eeni io P:i.rias. 
José Gondim, Aduuct,> Fl'rnandes, 
Paulo l<'Prnuncles. José M: reolino, Bo­
nifacio Candido, Luiz Pmto, João de 
Df-ns Antonio Sllvu, Ot Lll io Gonclim, 
Justino _ VPlino, l•'ra1,r.:;co Te1xi>ira 
Manuel Lisbu:t, Ray,nnndo G.1lllino. 
'f-vniuo de!'. Su11to!., nr,nnro Soan·s, 

Pt>dro Antonio Edunnll) Qut>ir.,z 

Q11F rlllJ!lll, ., 1 Pt>nnun buro, 
Cansou prol tmd:.i c·o11 .. tc rnaçào nesta 
cidade o brurnl :ittr11tndo que roubou 
u viela preciC'su do ,nnlvida\'PI prl'si­
clemr João Pt·ssõ". 

Por nossa iiucia l1va " demais :urn­
gos e admirudon•s <io :.-rande morto 
fcn1m L!í le!Jruci.1s l lll 111.ssa matriz 
nus~as Je 7" dia t'm :,u1frn.gio da al­
ma do 111.·i::;llP br:,s1lf ,ro - Octavio 
CorrPia, Paulo J\Jott11, L1cllmo Out>rra 
dr. s" AzP1 t'do, d1· J l'vlont1·n,0 gro 

<Rio G. d) Nl)rte1 
No momento ei.i que u,·abamus de as­
sistir as solennes t'xec;urn:, por almu 
do dr. João Pessõa, prumov1dus pela 
população desta cidade, vimos trazer 
por 1·osso intermedio ao povo p:irahy­
bano. a expressão maxima do nosso 
pesar pelo desapparecimento elo pro­
totypo dos govêrnos, verberando mais 
uma vez o '1lonstruoso aLientado que 
veiu enlutar a alma nacional - Eu­
dorio Romão. Antonio Gomes de Pau­
la, Raymunao Cantidio, Brodicinio 
Rosado Maia, Raynnmdo Juvino, Ju­
lio Nascimento, Francisco Tenorio. 
Antonio Albuquerque Pinto. Henri­
que Luis, João Alvaro, Epifania Dias 
Cavalcanti, Murigella Lima. conego 
A111a11cio Ramalho, AtJ I L;oelllo. J·r:.in­
cisco Pelonino. 

Aurora, 2 ICf'ará1 - Com muita 
solennidade e grande assistencia, ce­
lebrei hoje e. equias por alma do ínol­
vidavel presidente João Pessôa - Pa­
dre Vicente ~zerra. 

A~ HOl\lENAGC ' . UO CENTRO 

NORTE RIOGRANDEN E 

O ·•centro Norte Riograndense" 
mandará celebrar no prox!mo dia 16, 
ás 8 horas, mis:;a. de requiem por al­
ma do mallogrado pn:sidente João 
Pessõa. 

O acto terá lugar na egreja das 

Me1 s, officiando o monsenhor Pe­
dro 11ysio 

P, nosso ln t erme.:110, a dü"Pctoria 
do ( ~ atro en "n.recP o ,·vrnparec1n,enu...1 
cte í ,los u. i:.aLiS ::issociaâos pa.-a uma 
reul ::..o Ctpo.s ~.t(; =1 ,i.l éü,i-~ã as H, 
rneü... lH.tJ u • 

A thr~'l'lOn"" d:.. 1 M,oe.aa, .. ão do~ J.:1.,­
JJTl'g.,dos 1m Com1nercio d,•sta ca.r,i­

t.al. r~c·ebt o o se~atiute ,el~gra,uma: 
l{l o, :H - U,,·ec·toria Uulá" Em· 

pn•t .1 ,lu,. \'OIUJllL·rC'io J io tlf> Janeiro 
:uJlu dnd,l ln«> nac·iun:il, transú•,·iu 
fPStf'jos anui 11 n::?r ,,, handat~â.t). 

Ei.vi"'h•O pe•':J.1u1·~ \ºôUt:"f-' .t'Lli;...1,:1 

I.Ju f,J1 r1. e.tu iJ 

!!:' luclt'';('l'1pLiv,·J a c:oni.t,,r11:u::1,i 11ue 
inv:i.diu o c0r::,;ão du povo urnrunrnsP 
Plll fHo.:e do [rio e· rovardc assu<:sin·, Lo 
cio 111olvidavcl pr<>sidentC' lla Parahy­
i)a, <·m pl,,na praça de RC'clfr. Tal toi 
u brutalid:,de llo fucto qur ninguém 
:.r-redituva ni:.,: pl'inH·1ra~ not.cia~ dw­
g.:,d::is no <lomin6 o pela ma11!tã. O e'­
legrnmrna ofl wiul do dr. AI varo ele 
Carvalho. a,, prde!lo Aclo!pho To,·,·es, 
Velll, l'llll 1111, l'Olll i1·n1:tl' :.t Lri.~LiSSJllJa 
vrrclaJe 

E1 a ,uon .. o u dr .Jo:.1-, r~t'~:sôa ! g a 
v,lla cobriu-si" de luto, c!P indt_;,i., ,w 
e de dor 

O p,n·o, os adqitos ít>rvoro:;,Js eh su­
crosanta causo, cujo pivot 11a Pamhy­
ba érn Joüo PessCJ:i., não conLinl!a o 
pranto e cheio d<' revolta, protestava 
vigança! ... 

O , ,·ekno. ji ele por,s;, elo telegrarn­
ma e· , l" vice-presidente do Estado re­
comi andava calma aos amigos O 
cel. ,'çdro Targino. presii!::ioso dH'I~ 

local ião cccnltava a sua grande ma­
gua L contendo-se a custo, em race 
da 1 .• ponsabilidade de delegado elo 
parti 1, oo lado do prefeito procur<tvu 
acah zr a exaltação dos seus lenes 
corre Jionarios. 

A 1 ~sa de Rendas e Prefeitura Mu-
nicir, 
a bt 
blica 
niclr 
estal 
cial 

I hastearam, logo, :í. meia verga, 
,Jeira nacic,n:,.l. As escolas pu­

e repartições estuduaes e mu­
s cerravam as suas portas, 

.ecenclo-sr. assim, o luto oi i-

O prefe_to 1e111nicipal decretou o fe­
chamento do commercio, por três dias 
e fer,.1do para as escolas municipaes. 
por oito dias 

Medida Jw•t:i e !t.catada com cari­
nho e aprt:ço por todos aquelles que· 
pran e:iam, inconsolaveis. a perda ir­
reparnvcl elo apm tolo snblime da lt 
bcrcl:.ltlc. el:1 l.'Sperança da Purahybn. 
do futuro radiante do Brasil. 

O "Araruna Club ". centro de dlver­
:c:ões ela famíliH ararunense, num ges- ' 

DEVIDO a deflciencias no prc ~;o da nutri-

çé:ío, as pessoas ar;err ~"c"ío lutando 

sempre poro repôr o consu, ,Je ~uas forças 

ou para impedir o seu exce lk,:.ienlo. A Emul­

"ºº de Scot1, que é un1 alir,,t:!nio crrncentrado 

rico em vitaminas, ojudar.S o c,.m1baic r as 

causas da anemia, suppriridu vcrliosos •le­
mentos de vitalidade e robustez. 

Agroduvel de tomar • • roei/ Ju d,g~nr 

MU 
de T -

to cJF clor e de tristeza f PC'hou os seus 
ssalue• su~p<:uc!Fu l,S PDS!l.lOS dramau­
ro~ cujo P:;ppctar;;.io devena ter luga, 
uo dia tu ué' ago tr, proxnno e 1eso1 
IPij l eshz~J lld ,Etu.110 dl:1 da Tü01 L~ 

1il) g1 arnte 1,a.rat,yr.:,a110 t1iT1a scs6áo 

filnt>b1 L ~n, non1r=-nagen1 â. Jflétileina dl) 
WPSqtK rirlu filho ua f>r, rahyba 

Ü golpP fat~d LlJl'OIJ proltll1df.l1H:J1h> 
n.J. alma da 11nul1er e, us Jagr1mas, 
eomo nlJofres cri.sLalinos de seus 
Sl ntirncnLus, urv, llmvalll us faces tias 
cn•a11ça:, e ,1.,:; s1·11lluri11h:H do Psc·,Jl 
ur:ll't1JH'11SP 

E ~'~f Jl!l pPl'JI11.4..1r·ct1n1 ,, Julu P a clúl' 
, ui os uu:.~o~ c·c,1 e11:uPs, luto q11P Ju 
n1u 1é ;;r <'-~I i11g11i1 :,, dur Cjtlf' perdura­
, ,í • Plll lPlljiV(J. Arnnnia 28--930 -
i\utowr, R,~dolf,ho. 

O sr OHw::iJclo P,ssou, 1n11ao elo mal-
1o(!r~-tdn µrrrldPntf• João Prsr;utt, rPce­
lJPll w Sl'f71lil'ti's tf'l<'grarnmas dP con­
clolenc,"s 

Campína Grumlc·. :rn Sincero; 
s<'ntidos p< sarne·:; C'l,autP:rnhMaNI. 

rtc>cl!e, :JO f'Pc:1mf'~ p·:1 Pn<civos L0-
<10:; fa.nd13 RízPllúll'!O, R.Pinald,, 
Qjlveir:1. 

Pilar, 30 - Slncv>r, s prsa1n<'s 
Ruy Marinho. 

l'Ctruhyb:1, ao Ar1 e:senl.> 1ll11~tr .. 
:1miV,o rxm:,,. Ja1uilw \'acu,, 
hencllivl'l d'"li'-'PfJan•r•lmPnt0 
Joiio P, :;sc.'-1 sni i .'lr J >rsazw· 
r id, s Ll!.1::t. 

1111p1e 
doutor 

AI 

Cap1L::il, :ili Pe;,all ., p,·1" gr:;.nrli• 
clõr ac 1ba ri<• p::i<sar a:..1,a ·sinaLÓ 4uP­
rido J,>ií.o PcSSü:l - Viú1·:.1 Felix Ca­
lli nn ,, filhos. . 

C.1!J0, :;o - <Pi rnaz11Luco> - Accei­
te irmiic's famílias pes::imeic; protesto,1 
revolta covarde assassinato saudoso 
Joca. - Clementmo Cavalcante !En­
genho "Pantonn ·· ! . 

Soledade, 30 - Queira amigo uc­
ceitar sinceros pcsames tragico des­
upµarec1menlo :;eu digno irmão nosso 
1,enemcrito presidente. Peço torna l-
os ,·xtcnsivc..s bóa exnrn 1an.ilía 
Innncencio Nnbrega. 

Rio, :;o - Eu familia Profundamen­
te pen·11isados compartilhamos sua. 
ju:.ta 111agua motivada m01•te cruel 
nosst, velho amigo Joií.o Pessõa - An­
Lon,o Camillo. 

P8ra!,yba, 30 - Acc ... ite prezaclo 
amigo sinceras ondolencias extensi­
vas toda familia querido mort.o 
J11lt0 Curr ira. José Justino Filho f' 
f:.rn1ili:i 

Capital, ~9 - Acceite exprr~s5.o •nen 
profundo pesar tragico e dolorosn 
aconterimento feriu tão acerbament,:, 
seu coração - Edesio Silva. 

Parahyba. 30 - Enl'io-lhe e a exma 
familia sincera expressão meu pesar 
e solídariedade na grande dór pelo 
brutal at~entado que victimou ines­
qut>ci1·el João Pt'ssua J Flosculo 
da Nobrt>ga 

1•a1 i1 a bellez:1 
da 11elle 

Si v s. tem rece!0 de envelhecer. 
si a sua peile lhe causa anciedade, si 
está enrugada, coberta de surdas e 
pannos 0•1 mesmo s1 está poros:i., en -
gorduradli e de 111:í. apparencia, nús 
11'1.: gurant,mos que o Rugo! 1crenw 
sci1·11t1f1co da bellezal opera em seu 
rm.l'l, nm:i. \'erdadcíra transformaçiío. 

Ellc lhe Plllbelleza e rejuvenesce ao 
t:H ,.mu t,·mpo Senhoras há, de 40 a 
,o u,1nus que parecem jo\'ens ainda, 
g1llças ,io uso constante deste mara­
vilhoS? crc,me. Este creme, que cau­
sou grund<' sensação nas rodas medi­
cas t' que l'Stá sendo hoje rccommen­
dRdo p••los maiores sabios do mundo. 
e o da famosa doutora de belleza 
mlle. üort L,'~ny, que alcançou o pri­
meiro p•·c, 110 n,i c:Jncurso int<>rnucio­
na l clt: pr ,:tu~tos par.i toilette. 

O c:t·me Hugo! e usadu dianamen­
lc cu1uo 1, .. ,tdor U(c' µo de arroz pur 
1,11'ha1 0s d,· znu'hc res que ctrslum­
uram p,•lu sua bl'lil·:G!l. N.10 , 11gor-
1urn, 11Cw nwncll:t u pdll 

Ü 1 1 Cl\1<' l,U('ul l' lllOlfl.!IISl\'O, Co• 
nH'('í' .1 u• d-d llvie 11:t snio, 

Ju. til' l'IICCP.tru & Vl'JJda ll~IS droi;::t­
I l~l:t t 1w1·11Ulh1 rins 

CERA DA. LUSTOSA 
Cli Ui\ A DOR DE DENTE EM 5 

~1 l.". lJ'l'OS 

O mc•nos alcoolico e o mais 
puro "Vinho de Genipapo" é a 
marca "Divino". 

P1ocurae nas mercearitHl e 
"Laboratorio Rabello". 
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o nelanda attenlada da "GIDf ia·· u111emstracã• da r•ceftl\ e despesa do Est~d• 
Saldo do dia 26 de julho . . . . l.6ü9 :108$048 

Recolhimentos feito, no Theaon· 
ro no d ia 2: 

Graves aconteci:_ 
mentas em Recife 

floni ·m quando cnm cclel>radas 
111is as cm ~uffra,;lo da alm,1 do sau­
do~o prrsid<'nte .João Pessõa se regis­
taram !;TltVCS SUCCCSs,()S na "lzinha ca­
pital, cn.jos pormcnon s os nossos col­
le&as d~ edição vespertina do "Jor­
nal do recife" nolki.nnm elo ~et:"uin­
tc modo: 

• Ho.!l', p:-ir oecasiac> das mi~sas. riuan­
clo a enorme multidão, c11lculada cm 
10 mil pc.sóas enchia toda a m1' e e a 
praca 11111 existente, um distineto cn­
valhe ro. dirigiu-sr ::w sr. Ramos de 
Frcita.r, riuc estava no local, pedindo 
ao 11e mo. quc tizc.ssc suspender no 
lccal o trafego dc bondes devido á ag­
glom<'J ação dc pt•sso,1,; 

Es a au,torlclnde n torqniu resultan­
do di _ o ligeira troca dr pahnTas en­
l e ambo:.. 

Ent~tnnlo, logo depor<;, crn sw,pcnso 
o lrafí'go. 

O pon,. num ,lenc!o profundo, de 
joclh s, onna n missas com o maxi-
111 rl'Sl e to 

T •rmlnndos os sulfrag10 · funcbres. 
o dr. Jcão Barreto, da saccada da 

asa. Aida, a pcdido do povo, iniciou 
um d1 curso. 

·e~ e inlcrim. o sr Ramos de Frei­
ta.. acompanhado de investigadores, 
ubm escadas do. Casa Aida. procu-

r, ndo ent:io e ~ar a palavra ao ora-
or. 
F,;te juntamente com outras pessõas. 

fizeram \'ér ao alludido policial ser 
i o •1m absurdo, maximé falando em 
linguagem polida, sem offem,as a pes­
sõ· c desrespeito á..s auctoridades 

Em bai.·o, o povo, em mass . im­
nou um protesto. do qnc se pas ava 

a tribuna o orador, proscguiu em 
:;eu d1scur o 

Con.:luitJo o discurso, o inspcclor 
1 rPltt><; descia. com dr. .João Barreto 
quando o po,·o protestou e não con­
~cntiu na prisão do orador. 

Augmentanclo os protesws, o inspe­
ctor mandou a ca vallaria dispersar o 
povn e e. t.c reagm, p 1do-a em fuga 
a pedradas 

Um tiro part1n do grupo dos agentes 
coPl'" a 111u'tidão. M2s esta não cor­
reu. 

Pec!rac arrancadas das calçadas sur­
giram de tcdas as direcções. 

O lnspector comprehendeu a dcll­
cadlz,i da situação e saiu de automovel 
a buscar rcfor,o. 

A e-avaliaria que já esta\'a de 
prC'mptJdão de~de ás 7 horas, na tra­
,e - do Hosplcio. Investiu contra o 
povo 

o sr Ramos de Freitas volta já ga­
rantido pela força. 

A "S e t{'mpo chegava uma força de 
inf:rnt;.,.ría da policia sob o commando 
do tn ·'nl.í' Sen ano. poitando-sc á en­
trada dei rua da Intendencia 

Ma o pm;o não corria 
O ('Oncgo Assumpção. o seu Irmão 

dr t\pulchro de Assumpção, o revdm. 
concgo Gonzaga Lyra, vlgario de Ato-

. ·~ 

gados e ouLras pessoas, procuravam 
manter a ordem alterada. 

A cavallaria foi novamcnLe rcpel 
lida. 

Logo depois voltavam grossos pi 
queles ao theatro dos aconLec!mentos. 

Estu. mais uma vez, em debandada 
recuou, descarregando suas armas 

Vnrlas pessoas cahiram feridas. 
Alvejado por uma pedrada, o tc-

1wnte que commandava a cavallaria, 
rC'cebcu um ferimento na mão cs­
querdn 

Um tenente do exercito. do 3 " re­
gimento de Infantaria, montado a ca­
,·allo. pedia a can•llaria que se retl­
n SS!'. 

o mesmo faziam os saccrdoLcs aci­
nrn alludidos. 

Nincuem i;c comprehcndin. A mul­
tidão não sr af!lstava 

Nrssa altura, chegou no local, o co · 
I onrl Pachéco de Assis, commandantc 
tio 21 " B. e . Essa alta autoridade foi 
r::irrcgada pelo povo 

Logo depois, chegava um contingen­
te d0 :n º B c ao local dos factos. 

Nesse interim, passou cm disparada, 
n~ praça l\1acie1 Pinheiro, um carro 
blindado da Força Publica, pesado de 
policlaes. 

Nessa occasião, a infantaria da poli­
cia, postada á rua da Intendencia, deu 
duas descargas 

Izoladas as ruas do lfaspicio. Impe­
rn triz e praça Maciel Pinheiro po, 
força.; do exercito, o povo começou a 
n·acuar o local 

Um cavalleriano, na occasião em 
que o mustre saccrdoLe, conego Lyra 
pedia calma a policia o alvejou, não 
con ·eguindo, felizmente feril-o. 

Grrantida pelo pelotão do exercito, 
commandado por um sargento. a mul­
tidão se dirigiu ao Largo do Hospício 
onde um facto emocionante se veri­
ficou. 

A multidão descobriu-se e a uma vo;; 
cant:>u, vibrante e patrioticamente, o 
Hymno Brasileiro! 

Muitas pcssõas chora,am! 

TROPA DE REFORÇO 

li. cssc tempo o carro n. 1 de trans­
portc> da Força Publica despejava 
tropas armadas e municiadas. 

Trés vezrs o carro descarregou ho­
men3. 

A RUA DO li\lPERADOR 

Fcrças embalada.s da pohcia fie,, -
ram postadas á rua do Imperador . 

A CHEFIA DL POLICJA 

DL'rantc a triste occorrencia e mes­
mo depois o sr. chefe de policia não 
compareceu ao local dos factos 

AS VICTIMAS NO HOSPITAL DE 
l"ROMPTO SOCCORRO 

C< m muita difficuldadc o auto-

... . "' '"' l J, 1 • 

PARTE OFFICIAL 
Admini lr;iça 

Decreto n. 
do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

1.680, de 2 de agosto de 1930 
Proroga até o dia !l do fluente, o prazo 

pnra <> pagamento, sem multa, do imposto 
nredial do conenfe exercido. 

' 1 \',,,. pi <; rJ, 1111' d<> Esl,111() d: , Parai!~ lw, <'lll exerc1cw 
~tl,, rrJcndo :, 'fl~'', ,·r,n, ., susrwnsãrr dn e ·pcrliente na:, rqn1rli<;>ões 

1,111,Ji, ·,·, rn,,11\ ,r d:, Jl"l;,s l11,rnf'rwgi•11 dr pc•snr Ir ihulacl:,s ao Prc 

i;1dC'11ll' ,lo'" l'r·<;1;r'1;, C::l\;1l,-:111lí df' A ll>w111<'r'Jll<', , rrlim:, do bru­
Lrl ;dlu1J,,d,, de ~1; dc: j11IJ1q 11111,,11,. f'icar;i111 os c·o11ln1J11inll's do 
irnpr,sl,, pn:rlr:il p1 ·1\:1<1os d<· ,1t1 isf;1zl'rí'm Sl'llS compromissos para 

,·rm, :r 1 :1zc11d.o, 11n<; 111lin10 cli11.., d,, prnzo rPgu lamcnlar t' w,ando 
d:, ,,llril 11Í•'Ú'> q111· 1111• rwlr1r-g:, 11 :,rli•4,, :IH.',~ 1." da Conslilufrao 
E t:11J11;t1, 

l>ECH l~TA 
1·1, , pr,,r ,1g;1rl o, :it<· o di;, B do l l11cnh. " pr:vn 

,;1•1)1 1111111;,, d,, i11q1r1• L,, p r· di;rl rrfr, r11ll! n,, , 01·-

\ ·t .! 1 e \'l'la111 •,:, :is dispo' H oe•; e , contrnri.,, 
l':1!,11 '" ,J,, <;,, i:1·11n dn E lad,, tl:1 1';1r;ih) lr;1, ,·m 2 d,• 

de Jl);Jo, ,!J ." d:i J>rntlt1inaç:io d:i lk])ul,li rn. 

• h nro Pcrcir}t ,lc C',,n ,.1 lho 
i · rc,t,.!· rdo L i !1~· da ~!! c!1 

umbulancla da Assistencla P ublica 
con~eguiu approxlmar-se do loca l 
dos arnntcclmentos. a. fim de prestar 
ás victimas o soccorro de urgencia. 

A pri111eira pcssõa a ser soccorri­
da foi o joven Julio Carneiro Leão, 
branco. de 19 annos, filho do dr. Ma­
nuel Marques Carneiro Leão, que fôn 
alvejdo por um projectil de arma de 
fôgo, na região occipital esquerda. O 
dr. Fonsêca Lima. que se achava pre­
sente, collocou o citado rapaz na 
Ai,sistcncia removendo-o para o Hos­
pibl ele Prompto Soccorro. 

Discriminamos abaixo os nomes das 
victimas que foram conduzidas nn 
ambulancia para uma das enfcrmarlfls 
da Asslstencia Pulbica. 

Eil·a~: 
ela Alfalata­
fractura cs­
d'lctylo c~-

Pela Recebedoria de Rendas .• 
Pelas Mesas de Rendas e outra• 

repartições • • • . • • • • . • • • 

Despesa effccluada no dia 2 

Saldo para o dia i ..... . 
No The11ouro . . • . • . 
No BanM do Erttado da Para· 

hyba .•......... , 
No Banco do Estado da Para· 

hyba, para constituição do ca" 
pilai du Banr,o Hypothecario. 

No Banco Central ..•••• 
'outros pequenos bancos 

Somma .... 

7:000$000 

3:503$363 

144:476$408 

603 :666$600 

720:587,16:, 
i 00 :000$000 
65:000$000 

10;503$363 

1. 679 :611~41 1 
55:881$250 

1. 623 :730$16 1 

1. 623 :730$ffil 

Ro:ial Filho, p;:oprietario 
ria Pariz Amerlca. com 
quilolar do 1 " poclos 
querelo: 

Luiz Gomes de Barros, soldado do 
1 " botall1ào da Força Publica. n. 437, 
com umii. pedrada no abdomen; 

-.,...---·----~-·--. -----
José Flrmo da Cunha, auxiliar do 

commercio. com um ferimento perfu­
rante por projectil de arma de fogo 
no braço direito; 

1nt1ple dos Funcclonarlos Publlcos dt Estad1 
BOLET IM DE CAI XA 

Antonio Dant.ns Lima, commcrcian­
te, casii.do. com 32 annos de edaclc, rf'­
sld<'nte á rua cio Lima n. 2:JO. com uin 
ferimento por projec;til df' arma. d<' 
fór,:o no hcmlthorax esquerdo; 

Ei\f 2 DE AGOSTO DE 1930 

Milton Emmanu<!I Cavalcanti, brn, 
co, de 15 annos, rollegi:il com un,a 
contusão no frontfll: 

Antonio Pereira da Silv[l, cl1auJfcur, 
branco, de 31 annos, com um ferimcP­
to por projectil de arm.a de fôgo n :, 
cõxa esquerda; 

,João Geraldo Castellar chaufíeur, 
branco, de 30 annos, com um ferimen · 
to perfurante por arma de fógo no 
ante-braço esquerdo; 

Jacintho Martins de Oliveira, com 
um tiro no pé direito; 

José Barbosa da Silva, auxiliar d:> 
ccmmercio, com um ferimento perfu­
I ante produzido por arma de fôgo na 
região super-espinhosa esquerda. 

Estas foram as primeira5 victima:; 
a SC'rcm S'.>cconidas: 

'->~Ido riu dia :!G 
l~ ceei L.t de h<JJe 

1 >espr a ele hojo 

0aldfJ cm cofre 

1 ~ .... ' ~. 1.._. J,I ,.(. 

Sllmma 

fl!.I )., t U.. """ 

prcscgue cnticando a attitude da maio­
J la. S cxc. diz que extranhou a clas­
rificação do delicto feita inopinada­
mente pelos adeptos do govêrno fede­
ral O orador extranhou mais porque 
se affigurava o crime como de natu-
1 .:a política, citando o jurisconsulto 
Pedro Lessa que tambem foi cita<io 
pelo deputado Cyrillo Junior. O ora­
dor diz que o grande ministro do Su­
premo Tribuna.!. seguindo a Escola 
Franccza não pensava com o defensor 
cio govérno. 

O representante carioca discute a 

Logo depois foi soccorndo pela am­
l?ulanci<1 o soldado do exercito. do 21 
B. e . Sebastião P~ctro F:spinola, que 
se achava com um ferimento por .irm:i 
C:c fôgo na perna ctircita 

O 2 " tenente Antonio Francisco do.•, 
Santos, do Regimento de Cavallaria. 
cm meio do confllcto, recebeu um fe­
rimento de punhal na mão direita, 
i,endo conduzido depois para. o Hosp:­
tal ele Prompto Soccorro 

Quando rst.iwamos encerrando o ex­
pediente dn nnsM ect1ção vespertina, 
tivemos sciencia de que ,·arlos soldado~ 
cio Regimento ele Cavallaria foram 
conduzidos para o Hospital de Prompto 
Soccorro apresentando ferimrntos es­
parsos pelo corpo, em consequcncia de 
pedrada.5. 

, face jurídica do crime. se elle ê poli­
tico ou não, estudando as theses jn 
rcntíladas no paiz e fora delle, par<1 
logo dizer que se trata de uma thes<? 
1cahnente controvertida. Diz que não 
ccmprehende a attitude era maioria 
robrc a natw·eza do crime. 

O n uto 914. cio rir. Thcodorico cte 
FreiLas, que conctuzin no momcnlo a 
bandeira symbolica da Assistencia Pu­
blira. parn auxiliar o sen·iço de r 
Prompto SoecorrC\, foi ameaçado de ser ' 
alvc.iado por dois cavallcrianos ela po­
licia, que armados de rewolvcr, o ten­
tar:- n1 aggredir. 

Esse !acto vcnficou ce 110 Largo ela 
Solenade. 

Da mesma forma, um a11tomo\'cl em 
ouí' ,·irljavam os dn; Gildo Nctto e 
11.clall:crto Cavalcantl. ao passar 1111 
111a da Aurora, foi insolilamentc cer· 
radc, por vnrios rnvallerianos que grl· 
Unam í'mph.i.ticamcntc "Quem é va· 
JenlC' nhl?" 

Na occnslão do eonrncto. o sr Eu 
gc>nio B11rrrtto. ·rsiclent" !i ru;, Nune; 
Mach11do, 11 38!1. ,·etu a soffrrr lnnu­
m:-ras remi Uaüc c Pseorlaçôf's sendo 
Et.:rcorrido pela '\5s1stcncl:1 Publica". 

UiH DO JlEPUTADO 

i\t.\lllUClO OI.: LAC'EROA SOBR 
O ASSASSINIO UO PRESI-

DENTE JOAO PESSõA 

Rln. 2 - O orador, hontcm. no r·.·. 
peclirntc dn Cnmarn foi o deput .. dll 
Mnmlclo de L·1cC'rc!u. S. exc. conli­
nuou o seu discurso riuc ficnra Jntcr­
romplrlo no cllrl lllltrrinr. 

A, mPslllo t"l11JJO o dep11t1,do Iviaun­
clo cic- I,r,ccrdn respnnd, 11 ao dep11t;1d<> 
Cyrillo ,Jrmior, quRrHlo c~.t" cm ,-;r•u clis 
c1p·,,·, rlis <' [lUP l\1nurklo dr• Lal'erdll 
, stnv:i í'ncumlnlrnndo [lS qur~tõcs par 
tlwses clr Direito Publico Crlmlnu 
Conr,tttuclom1l 

S. r•xc. entcndl' que no toca nt.c ª" 
crime llCCOITirlo Clll Hrct1,, dC'\'C'•SO 
)JrOClll'llr 115 CUll:>US 1nrn O JUlgnmento 
devido . 

Di·t o clrp11tnd11 Cvrlllo quc> f!rur. "11· 
conl 1 ;, r H cont.rncikc;ao do S<'ll cliscur P 
qunnrlo o propno "kncicr" ela J11l\lori11 
clussilic011 clC1 r1 lt11r c·ornm11111 Sí'lll 1rr 
nul ro r,Jpm1·1itt,, i; 11110 o cll·polm<'lll o 
do w··11~ ,ino, Jêxlrnnh~ q111• o P.irla-
111cnt11 proc11rr• 111,,11111 11 i; p:,rn o r1·j 

flll' [lllRnclo IH o <'XlSll'lll lnior11111.çó"S 
t<'~urn, e flll<' o crl1n nao er11 nr.s)I,, 
luo p, s~onl, cilz rom lro11la n rle1111lnclo 
rarto,·a. 

o il s11ss111!0 c1r .Jo.'lo Pcssoro fo1 coa· 
~rrt.,,r1,, 1111mn ron1'1.:rcncla entre Ju­
llo Lyn,, .To, o Sua~sunr> e João Don a . 
olf!rma o dtp11L,1rlo g;1.úcho Arlolh.,rt.o 
COTCll 

O Ü"l'Ul..1d·, JH:i.urlc!o d" La.ccrd:• 

O orador se alonga em considerações 
e cliz que a differença existente é que 
o crime foi politico e que o a~sassino 
ficará entregue ó.s auctoridades fe· 
clerne:; ou se é commum ás auctorida­
cles elo Estado. 

Maurlcio de Lacerda estende-se em 
estudos da caracterização do crime 
pn,a extranhar a affirmati\'a do "lea­
cl~r·· da maioria - de que se tata de 
um delicto meramente pessoal. 

l\Io tra que o sr. Cardoso de Almeida 
~º precipitou com a classificação feita, 
Yisto como não possuía em mãos os 
eleme1ítos neccssarios para chegar a 
qualquer conclusão. 

Observa que a questão de definição 
elo crime só tem interesse para de­
monstrai· que a maioria se precipitava 
lm suas conclusões e nem por outra 
vis,\o aborda o aspecto doutrinaria. 
Ha ainda um indicio talvez mais grave 
e este é o da precipitação da maioria. 
na duvida de ter escolhido o lado prõ 
criminoso riuando a victima é justa­
mc nte o dr. João Pessõa. Extranha 
qu(' fosse ouvido primeiramente o réo, 
{11zenclo que as agencias telegraphica 
rc incumbiam com o fim prec.oncebl­
clo dr desacreditar as testemwlhas ele 
1·1 ta, ('Ujos depoimentos não foram 
"inda publicados pela policio. 

Diz que pelos indicio pode chegar 
•1 conclusão de que sendo um crime po -­
iitlcc, 011 commum. interessa profunda­
mente á política nacional. 

Mcstrn os perigos da doutrinR sus­
tentada pela mtlicria dizendo que oma­
nhá olr,uem. romo o jornali~ta Antu­
re'i dt' Almcld í' outras victimas do 
poder. podem renuir o exemplo de Jo·o 
D n tis. e pelos •11esmos prctextos 

1-'riz • n i;i-.11•i:lnclc dn acção da maio­
ria r ccrntua que o silencio dcsta é 
11 prn, , ins,,phismin el de suas pala­
, 10 C'J'I" !1111ircs0 lon:1m. Allncle à fo­
lliu .11bcon rit·nt cio "lcader·• quan­
rlo 11.1 ,·espl'ra fnla,·a na sessão d Ga­
mara cm hon~cnagem ao assassino 
,Joao nanlns e c:<lranhava que o crl­
mtnoso das notas offirlacs seja tratado 
e mo "''. cir.. emquanto o jornalista 
i:\Inct"clo Soores este.ta lncommunlcavel 
1rn prtsiio e nfi.o mereça egual distln­
c,· >o offid,11 

Rcporta-sr a documentos publicados 
,, mo t1 a ílUC' rst..cs não attestam em 
t bbolu1 o contra a honra do criminoso, 
r'emc,nslrnndo npcnas que ellc é um in­
cl t vlcl 110 •;em rscrupulos. Declara 
'!lle o rrimr e a con!lrma,;ão do que 
, 1ch I no .. ctoi.:umentos 

Rcfr1 lnclo-.,e !!C\ interesse da poll­
I icn dr clnr;, Qll" não vae dizer que os 

1 • Mad1-1do Coelho, Villaboim e ou­
l o:i 11 slgru,rn.m 10 contos cada um, 
par.1 m:inter a revolução de Prlnceza. 

Fala ei:ualnwnte nos biscates cri-
111ino1<ns do 11onco do Brasil e das sub­
\ enções eleitor,ies. 

~ssever~ qtte o c!'!l!ü!1o~o ass!gnou t.! 

lu.'1 '- f, !..d, k.l, /1.,1 .1.4.-1. 4, 

54.944~94;) 
338$670 

55:2838615 
821$700 

54:461$915 

,di.h ·••J1. ,.,. ~- l,,vJ,.I 

ameaça de morte quando se achava em 
Recife em trabalho de contrabando 
de armas para Princeza. 

Mostra que elle absolutamente não 
agiu na defesa de sua honra, mas para 
impedir que com a divulgação dos do­
cumentos ficasse patente a sua !alta de 
escrupulos e o seu máo caracter. 

Maurício de Lacerda prosegue recor­
dando escriptores sertanejos entre es­
tes Gustavo Barroso, insuspeito pela 
maioria. para dizer que todos tratam 
ela familia de João Dantas, como ma­
tadores e diz ; estamos diante de do­
cumentos peles quaes se prova que 
João Dantas é lombroseano . Amanhã 
a maioria virá perguntar que relação 
tem tudo isso. com o presidente da 
Republica. A Gamara não é tribunal 
do Jury mas tem que conhecer as res­
ponsabilidade do presidente da Repu­
blica. Este ao incitar a luta não co­
nhecia no homem nordestino a. figura 
grandiosa do lutador que foi João Pes­
sõa e a fereza do assassino João Dan· 
tas. 

Maurício de Lacerda perora e tece 
um hymno ao homem do nordéste, re­
cebendo enthusiasticos applausos. 

Critica com energia o govêrno que 
já lança mão de uma falsa doutrina 
para justificar o crime de Recife. 

O orador perora sobre o caoaver en­
sanguentado de João Pessôa e que de­
manda á tena carioca, onde vae repou­
sar. 

Declara que a imprensa não pode 
mais tratar do attentado e que o Con­
gresso é a unica valvula de protesto 
do po,·o. Nesta cidade ha um protesto 
que vale mais que tudo, é o de ter sido 
eleito João Pessõa o symbolo do mar­
t •r da aspiração n'esta quadra som­
bria de nossa nacionalidade e conclue 
com palavras de enthusiasmo e lou­
,·or sobre a personalidade do heroe 
extincto. 

Fa !ou no Senado o sr. Arthur Ber­
nardes. alludindo ás declarações dos 
rs. Llndolpho Collor e Cyr1llo Ju­

nlor. relati\'as á revolução gaúcha de 
1023. S. exc. declarou que quando 
presidente da Republica não cerceou 
o direito que a Nação outorga aos 
Estados de se communicarem para a 
defesa da autonomia. Isso seria desco­
nhecer o alphabeto do nosso Direito 
Constitucional. 

Declarou, porém. que com effelto. 
teve de limitar a importação de ar­
mas. 

Nós t~mos. disse o orador, a conce­
pção erronea do respeito, concedendo 
nesse particular, liberdiides excessi­
vas as pessoas. 

Constatou o ex-presidente da Repu­
blica a cleclaração do sr. Belizario de 
Souza. referente á missão cumpridn 
pelo marechal Setembrino de Carva­
lho. naquella época. 

Historiou os acontecimentos e ex­
poz as razões que determinaram a 
explosão da luta armada nos pampas. 

Graças á formula de como levou a 
sua missão o marechal . Setembrino 
fez-se a paz no Rio Grande do Sul. 

O sr. Bellsario de Souza está m!l ! 
Informado acerca do facto . 

Em seguida o embaixador de Minas 
Geraes vem contestando a outra ac­
cusação que lhe foi feita na Camara 
e declarou que não deu armas aos li­
bertadores daquelle tempo 

A proposit.o o orador leu uma carta 
do sr. Moracs Fernandes e o trecho 
de um livro do sr. Silveira Martins e 
alludiu ao discurso do sr. Assis 
Brasil. 

São esses os documentos que exhl-

(Continúa na 6• pagina) 
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EDITAES - 1 

EDITAL DE PUBLICAÇAO DE 
FALLI::NCI DF OTHON TOSCANO 
BAHRE.'TO - l\ \· ISO AOS CREDO­
RES - 1 • rartnrlo - O dr. Manuel 
'Cauardo Pc · Iro Gc,mcs, juiz clC' direi­
to e C: com:nercio, da cidade de Ma-
1n,1nr,H:ipc, -~::u tc:rmo. eom virtude da 
~ci. etc 

Rev. P. Definidor Frei Martinho Jansweid 

~ 
n. rr\". paures rcli:•iosm, 1 ranCI""ªºº"• i1 n1aos dr h.d,ilo <111 

rc, mo. pa<lre definidor Frei :\Iurlinho Jam,"cíd, fallel'itlo a '27 d•1 

Paço r::il)cr aeos q11c o p;l'~enteo edl· 
tal vnrlll. e llelle t, crcm conhcclmcn-
10 que, a:tcnclcndo ;i,o QUC' m" foi rC'­
qurrido pelo negociante desta praçn 
Othon Toscano Burrêto, decretei a 
r~Hencia do mr~;no, que é estabelcc,­
rlo com co;nmerc10 de estiva nesta. cl­
<lade e na po, oaçio do Rio Tinto des­
te município. a contar do dia 17 de 
d<'lembro de l!.l2G. data cm que cessou 
ns sC'us pai:;amcnto.· com o~ protesto, 
fl, dois titules, nomeando syndico Oct, -
·i 1 Mcntc,Jro. P01 mnrcado o pra.:o de 

ir, ui para que os crl'dores se llll­
J,ililem pe1 an e o syndlco. e designado 
o dia 29 de agosto proximo vindouro. a 
12 horns. na sala das audiPncias des-
t juízo, no edifício do govêrno muni­
cipal, parn ter lugar a assembléa de 

• corrente. agradecem penhorados aos re ·. \ladres, religiosos e a 
lodos os fiéis que acompanharam alé o ultin10 rcpou o os IT\los 
morl:1e-; do seu estimado superior e irmão dr ltahilo t' \'On\.ida111 

ao mesmo tempo ao rc,. clero e ~w Jiéis cntholicos da Par:,h:- lia 
para a . islircm á missa do 7." <lia, que st'rá ccklnad,\ na cgreja dt• 

. ·. S. do Ro ario. no dia 4 Jc agosto. ás 7 1 2 horas 11.1 mau hã, cm 
·ufrragio tle sua alma, confessando-se, desde já elcrnamenlc gra­
tos por estes actos ele rcligiüo e caridade. e redores. Con•·cca-se, pois. a todos os 

crPdores civis e commerciaes do fallido 
]Jara tomarem parte em dita Assem­
bléa. na qual serão ,·erificados os cre­
ciitos, organiz2do o quadro dos credo­
res, apresentado balanço e inventario 
do syndico <' mais papeis. t-0mando-sc 
conhecimento de qualquer proposta de 
wncoràata ou elegendo liquidatarios. 
Os credore, poderão se fazer represen­
tar por credores. por procuração pu­
blica particular ou telegrarnm.a, sen­
do licito a um só individuo rcprescn- 1 
tar di ver os credores. E para que che­
gue ao conhecimento de todos mandei 
expedir o presente edital que será. 
an· :ado e publicado na forma da lei. 
Cio.1dc de Mam.inguape, em '.!D dn 
julho de 1930 Eu, Antonio da Silva 
Ramos. escri ·ão o escrevi. , a) ::vranuel 
E. Pereira Gon:es. Está conforme o 
rrigin:i.l. est.lndo em seguida a certidão 
do porteiro dos aud1tortos de ter afh­
xaào :í. porta do fall!do. .. ex-vi.. da 
copia Junto aos autx M manguapc, 
2:1 de julho cie 193('. o c:crivão ~" 
commerc o, Ant-0nio c'a Silva Ramos. 

Sec~ão Li re 
ESCOlA "UN ornwooo . ílFFICIAl 

Rua Duque de Ca.tjas, 533. 1.0 andar 
C•1rso completo de dactylographla. 

pelo methodo mais moderno e rigorosa­
mente scientmco 

Diplomas officiallzados. 
Duectora: Aurea Ventura. 

;\JAD IE A,',. VE1 'TlJRA a;; a· 
é istinctas famiJ'· qur se cnrarregll 
rla confecção d,. chapéo" de palha " 
fêltro e respectivos remonte-., para ,;e­
rthoras e crcanças, e que di,põe de e~­
cofhido sortimento de enfeites e fôr­
r,a para oa m!'.smo'.'I, tudo a preço mo­
n1cos. 

Rua Du1ue de Caxia~, ~3 

J\OS EGOCIANTES E INDUS 
1 RIAEo - Contrartam- ;e e criptas 
romrre1ci.1P r industr ae-. effecUva 
( u ulsas, m€ dtantr pré ''') aj te. 

lndlcaçãc, A tratar na Livrar! 
r!irad"", á rua Mi cl"l Pinhcl!o n 

18:J - Par.ih··b;:i 

A PR F MlADORA. A VISO' 
r;, irtud" de acnar-~c fechad'J o 
r<Jl merc10. ate "Xta-fclra, rm !gua, 
rle sentimento P"IO l.>arbaio " co ·ard .. 
- •tn"' J do grande prrsldrnte Joii,1 
Pe <-0::: o '.lrlew elo Pl,'110 FeJ!,r,, qu0 

rJPvia cnrr"r hoj,, ficou t,.ansfcrid·, 
p'.lra depois dar1anhá <~abbado) 

Parahvba. 3' rlc j11lho de 1030.-Ml­
r,1_nda & e• 

PAT LP. IC'IA DE ,J ITII MAR Dl~ 
t" '\líPP :\ GH.A llJE - A VISO 
Joã'J T.,p,,r.r•, d Ca. trc,, tenú,, ld'J no 
rr lo t\nd '.l d• 'Ti! J. fal.ida dn 

,1 Ith l 1 '.U nvl a. riot. crcdore du. 
r ,, ma 'IU 11 ,t, rc ~r pn a. 
q1J<_ ~'' eh U r l pu~,Ç>JCJ Qf' t"dO t'' l 
. F u r rr111 onn, 1b !> ru.i Marqul'l': 
ri" Iler ~1. n 7fJ, rl" +a cidadr, da, 
8 ô~ 10 horac . todtJ n dia,; utels 

Outrc, 11 nv1 a r111e o prazo 1,ar ,. 
hab'J1t-,,•a'l ria crcditos trrrnlna llfJ 

cita 1 "" ago •-0 proxlmo, e a primeira 
a rmbJra dr CTCdOIP- terá lUf:8.T L 

22 do m~ 'T.'> mcz, às 13 horas. na sala 
d.:>s audlcncias 

Carnpm·, Grande, 16 de Julh,:, d" 
1330. - O lildlco, João Leonel,, dr: 
Ca.sho 

E. L • 
. A Yn::iO - A Binpre a Tracção, 
Luz e Fou-a ,·harna a 11ffencã,, 
r1G3 B! · ro•1 !.!P•td•)r~s d€ Í 111: 

Ul!~ se ~c!t!i!" em d.tra:!c nod na­
i2.~entc:;-p::>! m2~s c!e; U!n !'1.Êz t:: 
!.5 d!:2.s.-~~!"u l!,:,•1;1::!!'~!n ":>S' se.: 12 
Ct:b!!c:z n;!" t")c!(} f:~tb !!!t.Z e fi!:?. 
e!~ n:fo - , ~?:(;!!1 ~urprehend!c!os 

,. .. .. . -i~.:-1!; ~o -l.!..: ... -:: ..... :- i:,...., :.!~ 

. . .~- -~- - ..!-~··· -- ·_ . . ..... · .. li 

lações, de accôrdo com o regula· 
mento desta mesma Empresa e 
a\'iso no verso dos respecthos 
recibos. 

CREDITO }IUTLO PREDl.'\.I, -
Amanhã correrá o 191 sorteio deste 
importante Club de Mercadorias. 

Habilitae-vos prestamistas - Agen­
cia geral - Ayenida Duarte da 8il­
"cira. n. 48. 

ANNUNCIOS 
Esta á venda 

O predlo D. eee, • rua li ce 
tendo commodoe para pequena te.· 
m1l1A e agua ena.nada. DlrtJa-u ,. 
lntere8b8.do ã gerencia dr.ata folh• 
para lllformaçõa. 

CASA DE ALUGUEL Rua Ca-
turité, n 175 - 200$000 por mez. 

Saneada, luz dlrecta em todos os 
compartimentos. com 2 salas, 4 quar­
tos, copa e casinha . 

Numero avulso 
200 réis 

o Xarope 

QuBr V.,Sa. 
! fortificar-se? 

Use Vigonal que é o melhor 

fortifi<'ante para as pessôa anc­

mieas, nen·osas ou enfraqueci­

das. 
O Yigonal forti ka o fanauc, 

alimenta o cerebro, tonifica os 

nervos, abre o appctite, robustece 

o ori;-anismo. 

Yigona l é !'8 r, m;i i~ rir o eni 

substancia 11utril1Y · ,, .. ,. c1ual­

quer outrn (Qrtifi•·,rnlP. 

Alvim & Frei tl 
S. Paulo 

. ' 

o 
É {) 14ElHOR PARA TOSSE E DOENÇA OQ PEIT , 

t:OM O SEU USO REGULAR: 
1 º A iossc r.cssa rap1-1 r "U.JVP :i 1P,p1ra,:,,_, 

-dr11'TJl'DIC. '1" As l,1011tl111 (' <f dc1: 
~" A J!rtppcs, ,;oostl· suavcmnnlt :Jss1111 run ) ::i 

paçocs ou dcfluxos, crdem wfla1naç1J!'s do g:irr;orotlJ 
e com c:11:Js os dores do ô." A 1nsornnia, o ff'brl"' 
peito e das cosLas. P os suo rcs 11<Jclurnc,a 

3. 0 Alhvwm- e prornp- dcsapparcccm. 
lamento os cnsc8 (affltc· 6° Acceotuam·llc n 
c,üe) <lo:i asthml\thicos t forças e nonn.iliGDr11· e as 
n:- acc:cssos do coa 1oluchi> funcções d,,s: ,,,gar11~ p,· 

Lorna 11rlo-tu m11 • •rnipl,1 (Htat,0r •o~ 

".! ··.~.st~r~ ~ JOl~ t ~ ~M!Al!tH . .DA V!:l'S..,!• • !..!% 

e:''*" 

~s def ensW~s 
da saude 1f' ... 
publica 

recommendam 
para 

toda e qualquer 
dôra I 

t 0!':ale!!!'!!" 
famoso em todo o mundo. 
Ella allivia as dores e restitue ao paci .. 
ente o seu estado de saude normal. 

En toda a parte os medicas re­
ceftam.,.'a, porque ella é, aJém 

de efffcaz, ãsolutamente 
fnoffensiva. 

Cafl,uplrina é recommen,, 
dada contra dores de cabeça, 
dentes, ouvidos, dores newal• 
gicas e rheumaticas, resf ri~ 
dos, consequencias de noites 
Passadas em claro, excessos 
alcoolicos, etc. 

..., 

- .. 1 

L LO Y D N AC I O N AL 
SOCIEDADE A.NONYMA 

SE D 1! - ••. .-... enld• Rio Br"Dflfl', 10• e 108 

.'o 1ie armauo, DRt Docas do Porto, no Rio de Janeiro I dl"púslclo 
oeu• 1mbarcad<,rt11 " iv.~dorn. 

--o--o--

l.ln' 1111t;eeJ1!!re de 1u1Mta.-elr•• • .,.r•• ea,r• 
aet;lre e Porta, &aear• 

r .. .._..,.. •ome,nte de t..• el .. •• 
P.,quclc- Aral'aguA..rá-E~pcrado no porto de· Recife procedente 

de Porto J\leg,r e t>scala, no dia 4 do conente. ás 15 horas, &~Ira a 6 
.; noitr, para; M~cclc\ a 7; Bab!a, a 8; Rio de Jan lto a 10; Santo&, a 
13: R10 Grande, a 15; Pelotae, o 15 e Porto Alegre, a I G. 

Unha Cabedcllo-Porto Alegre 
Cargueiro C.lHPEltlO 

Esperado em Cabedello no dia 14 do corrente, ~irá 110 mesmo 
, día, para: J?ccife, Maceió, Bahia, Rio de Janelr.'.>. Santos, Pa anaguá, 
Antonina, S. francisco, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Car~uelro HEC.'11•'1~ 

Es crlldO ?.o Rio Granel e escala, 110 dia 3 do corrrnte, sairã n:> 
m mo 'dia, para: Naldl, Macau, /\reia Btanca e Aracatv e Cca ;!, 

LINI IA rarâ-Rio Grancte 
C11g11clt'o UOL R41!1 
l~iperarlo d I Rio Ora11Jc e escala 110 dia 16 do correnl", sabirA 110 

mc~mo ci1a para ,esr~, r\aranbao e Pará, 

E Sl IIIEMATOGRAPHICA P R NYIIIIA 
E1N R SVE.NDSEN & COMP. 

1 ·-· ·=·-·-·-·~·9·-·-·-·-·~· ·-· ·-·-·-·-·-·=·- -· 
etJllil ro, :: d~ ªf"" lo rlc 1:1;,u - HOIE 

" I' :1 r :i 1 ',o J 'ni 1, i li i d 11 " 

l'.ll.t n,nirc;ai 11 scs~:10. - "J>:ua111n1111l- t'\ •; n. 7i. ~li" 
\uq,,·,.il a, 1:1 I '' li111·11,; 

•,1w, 1111 1 p.irlc-s. 

''A \'i,t:íl:111ci:1 d11 l>ireifq" 

< 11 1:, l FEUPJ'lt,\ 1 111 lilm inle11•ssn11lc· < d!' e11rec1,, 
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O movimentu de amparo á familia do 

bravos defensores da Parah~ba mortos no 

==·~-[campa da lucta 
Qu:rnti3 tlu hlicada. 43: 199 .. 500 

Exredeate da compra de uma corôa mortuaria p a ra 
homeoagear ao p r esiden te João Pessôa, en ­
lJ· gue pela commissão dos srs. J osé Francisco 

f~ da Si lva, Jonquim Q uirino da Si lva e Al fredo 

Amancio d11 Cosia ......... . 22$800 
Excedeme da s uhscripção levan tada na Cath ed ra l 

para a grina ldlt dos sold a dos em o peração e 
dm~ detentos da capilal, ao presidente João 
Pessôa, en(regue pelo sr. Severino Coêlho de 
Moura, representando a comm issão .. 

r~ 

SuLscripção da cidade de Pau d' Alho (Pernamb u-
<·o), remettida pelo sr. José Mach a d o, por in-
1e;·medio da sen h orita Maria Nilza Onofre .. 

Subscriµção infa lltil .. 

T11tal 

80$000 

105$-:)00 
S500 

4~:-!07 800 

8Uil~CRTPÇAO INFANTIL 

Qu3111ia publicada. 

8.,r":i' J<> df- Luna Freire 

T,1ta1 .... . ...... . 
' 

20i800 
$500 

21$300 
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Coronel Jl1Sé Pessôa I 
Em corn1K1nhi1 do nosso 

amigo sr. Os :\'aldo Pessôa, 
veiu, honlem, a esta re· 
dacçflo, apre'>entar-nos as 
suas despedidns, o coronel 
.José Pessôa, urna elas mais 
acatadns figuras do E.·er­
cito : 'acional e militar de 
grandes serYiços á patria, 
tendo Sf' dislinguido por 
orcasifío cb guerra euro­
péa. 

O illustre Yisitante desti­
na-se, hoje, á Bahia, em 
aviao da "Svndi at Con­
dor", para alcançar ainda o 
vapor "Rodrigues Alves", 
que conduz o corpo de seu 
irmão, o s1·. dr. João Pcssôa, 
.:;amioso presidf'nlf' df'sll' 
Estado. 

Durante u permanencin 
do coronel José Pessôa 
nesta cidude, recebeu s. s. 
reiterndac; provas de apreço 
r>or par1<· dcJ povo parahv­
hano. 

O DIA EM P ALACIO 
O prcsiclc·nt.e Alvnro de Carvalho 

r 11t ·ve hontcm no palaclo episcopal, 
retribuínclo a visita de pesamts que 
dom Ada11cto lhe fizera, pelo assassi­
na to do prcsiclcnte João Pessõa 

O chi>fe do executivo 11e fez acom­
panhar do wcretario do intnlor, dr 
Adhemer Vida!. 

Teleg1·ammas 
Josf Perl'lra. não quc-r ver o sr. Wa~­

hington LuL1 - Assim a.fflrma a Se­
uetaria do Cattete ... 

RIO, 31 - A ~ecretarla do Cattete 
enviou um:i nota á imprensa, desmen­
tindo que o sr. Armenio Jouvin hou­
vesse pf'dielo 3udiencla ao sr Was-

hington Luís, para si ou para o sr. 
Josê Pereira, conforme noticiaram os 
jornaes ele hon tem. 

Uma nota cnergka do deputa.do Lin­
dolpho Collor 

RIO, 1 - O sr. Lindolpho Collor 
tem sido felicita.díssimo pela -:-nergi<'a. 
nota. que distribuiu hojt' ao~ vespc·,·­
tinos sobre- os boatos llf' fraqm•za do 
sr. Getulio Vargas. 

Explica como ent.-nde a situação e 
desa.ut'toriza. a notida refert>ntf' i bri­
~a.da milii:i.r. 

Varios paredros, prln<'ipalmente da 
maioria, dizem que a nota do sr. Lin­
dolpho Collor é o mais importante dos 
sensa.cionaes documentos da actual 
campanha, pelo vigor incisivo e valor 
de suas palavras neste momento. 

A nota p1·oduziu profunda impres­
são, levantando a mor:tl dos :ibati­
do~. e A União>. 

----(:)----

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente Alvaro de Carva­

lho assignou hontem o decreto n. 
1.680, prorogando até o dia 9 do flu­
ente o prazo para pagamento, sem 
multa. do imposto predial do corrente 
exercício. 

----(:)----

Hy~ro-aviao "Bandeirant{ 
Chega hoje ao Sanhauá, procedente 

de Natal, o hydro-avião "Bandeiran­

te". da "Syndlcato Condor". que re­
ceberá nqul passageiros e larga cor­
respondencia postal para o sul da 
Republica. por:i ondf' largará ás 7 

horas 

lnstrucção publica 
As nulas dos estabelecimentos de 

ensino publico recomeçarão na pro­

xlma quarta-feira, 6 elo corrente. 

A U11iã:o 
OR.GAM Orf'iCLD,L DO i:STADO 
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1 biu pnra (jUP o paiz po1s1ss julear elle 
I e os seus ncc1,s1dores. 

Gontinuamos a 
grammas recebidos 
Alvaro de Carvalho: 

publicar os tele­
pelo presidente 

Rio, 28-Díante assassinato presideP-­
te João PessGa victima defesa autono­
mia. c poder constítu1do Parahyba sinto 

I 
p1·ecisamos appellar Deus levante senso 
responsabilidade dirigentes política na­
cional beneficio pobre Brasil. - Gus-
tavo Parneze. 

Bagé (Rio G. do Sul), 28 -- Partido 
Libertador Bagé protesta vil attentarto 
ceifou vida 3rand"' patriota. João Pes­
sõa tanto honrou tradições gloriosas 
heroic0 povo nordestino. Solidario 
ideaes defendídcs illustre extincto 
apresento memb;·os sua dienlssima 
familia expres~ivos sentimentos ~­
sar. - Dr. Luiz Mercio Teixeira, pre­
sidente; Luiz Sarrr:ento, secretario. 

Cajazeiras, 28 - Ainda sob peso 
vossa desol:i.dora. communh,ação ex­
presso profunda consternação touo 
este municipi0 perda 1rreparavel que­
rido presidente confio vos:;a sabedo­
ria prudencia guiareis Estado sem 

I desmerecer m,emoria grande morto. 
Saudações respeitos:is - Hildebrandl> 

I Leal, prefeito. 

Ilhéos, 28 - Comité Alliança Liberal 
compungido desgraça innominavel ca­
hiu sobre Parahyba extensiva Brasil 
assassini.:> infame do heroico be­
nemerito João Pe~sôa manifesta in ­
teira soliclarieelade Estado protestan-

I 
do vehcmentemente contra opprobric 
e confia vossa exc . para honra Pa­
rahyba conduza victoria final causa 
que extincto fôra mais insigne baluar­
te. - Cordlaes saudações - Eusinío 
Lavgnc, presidente; Leovigi!do Penna. 
secretario. 

Rio G. do Sul, 28 - Tomando co­
nhecimento acto extremo vandalismo 
prostrou sem vida. grande servidor Pa­
rah yba intemerato combatente causa 
liberal presidente João Pessõa a.pre­
sento a. v. exc. e ao intrepido Estado 
cs meus protestos da mais profunda 
indignação. Stt,udações cordiaes - Ar­
naldo Sch!llinK, intendente. 

Recife, 29 - Superior Tribunal Jus­
tiça lamentando tragico acontecimento 
v· ctimou illustre presidente desse Es­
tado apresenta pesames vossa exc. e 
.:ammunica ter suspendido sessão após 
voto pesar em homenagem illustre 
compatriota. Sauclações - Gondim 
presidente. 

Caxias (Sul), 29 - Associação Com­
meniantes Caxias Sul ajoelhada ante 
alma João Pessõa martyr do dever e 
da honra protesta perante v. exc . 
contra barbaro assassinato apresen­
tando pesames gloriosa Parahyba pe­
-1uena em territorio mas grande in­
vencivel na dignidade. Respeitosas 
saudações. - Marcos Flcher, vice­
p,esidente exercício. Augusto Alcor­
tireo, secretario. I Lívramen10 1Sul>, 28 - Verberand'l 
cau1.u mais vehemente indignaçaJ 
nefando assassinato do heroico e rccli­
vivo batnlha.d:>r liberal dr. João Pei­
sóa venho em nome do município de 
Livramento apresenLar vossencia con·· 
dolencias por esse tutuoso aconteci­
mento que consternou profundamente 
o povo brasileiro que via figura em­
polgante do grande presidente um dos 
mais devotados defensores de seus 
direitos postergados e o mais ga­
lhardo arauto na grande cruzada C:e 
regeneração da Republica. A ttencio­
sas saudações - Hugo Lima Andrade, 
intendente. 

Santa Maria <Rio G d) Sul), 29 -
Em nome município Santa Maria Es 
tado Rio Grande Sul transmitto a v . 
exc. as expressões profunda dõr dest:i 
população pelo vil assassinato do emi· 
nente presidente dr João Pessôa que 
no momento hlstorico que atravessa 
a Republica encarnava a honra da na­
ção. - Ribas, Intendente 

Rio, 29-Partido Democratlco Dlstricto 
Federal vem trazer v. exc. nobre povo 
parahybano profundo pesar morte !I­
lustre presidente dessa terra generosA 
dr. João Pessôa symbolo animado 
valoros'.a. l'larahyba ora amargurada 
tantas vicissitudes brutal assassinato 
desse brasileiro momento preciso viera 
encarnar principio republlcano autono­
mia. Estado federação despertou cora­
ção verdadeiros patriotas democratas 
Indignados revolta brado protesto nes­
te momento pois fazemos éco. 
Commlssão executiva 

S. Paulo, 29 - Tenho a honra de 
communlcar a v. exc. que o Senado de 
Sií.o Paulo por Indicação elo senador 
Mario Tavares unanimemente appro­
vado resolveu lançar na acta de seus 
trabalhos um voto de profundo pesar e 
levantar a se~silo por motivo cio tragico 

falle<'imento do eminenie !Jrasile,ro 
presidente João Pessôa. Respeitosa~ 
saudações - 1 " secretario do partido, 
Amaral. 

Florianapolis, ~9 - Commovidissim , 
envio sentidos pesames vossenc..ía tre­
melldo golpe acaba soffrer e voss:1 
grande Parahyba covarde assai;sinato 
1;rande J0:i.o Pessôa viclima sua c11er­
gia invencível encurralou Princeza. A0 
intrepido João Pessôa foi possível rou­
bassem vida traiçoeiramente po,·cm 
o que não é possível a ninguem é dl's · 
truir as bc!las refulgentes paginas sua 
bravura cívica clci>:ou inscriptas l.v­
ração nobre invicta mocidade para­
hybana que certo saberá honrnl-a;; 
continuando ardor victoria Sauda­
ções - Paulo Lucena. 

Fortaleza, 2!:: - Director Panido De­
mocratico e Ccmité Central Allianra 
Liberal interpretando profunda emÓ­
çiío domina tli'culos lil:eraes Estaclo 
povo em geral transmitte nosso inter­
medio vossa exc. heroica Parahyba 
expressão seu dQlcros0 pesar pelo acon­
tecimento enlutou communh1:.o para­
hyb:rna priv~ndo-a ,:)111 momento tão 
excepcional da assistencia elo maio;· 
dos seus filhos grande republicano 
immolado brutalmente á perversidade 
clellf1; ínírnigv: Pedimos v. exc. trans­
mittir familia eminente morto mesma 
expressão pesa~ solidariedade sua irn­
rnensa dór.-A. Fernandes Tavora, 
Monte ArraEs, Jc 1:é B ·rba , Cezar Cala­
zans, Moraes Corrc,ia, João Bezern:, 
Alfredo Dutr~ Carvalho Lima, João 
M::trin!10. nau! Cnrvaiho, Rayrnundo 
A~ostinho. Jufé G,1rgel, Alpheu Aboi1,1 
Meno Sil\a, Silveira Marinho, Paulo 
AILurwen.ue, Ubatuba Mírandn. 

Rio, ::!9 - Tenh "> honra communicar 
v. Pxc. que C1marn dvs Deputactc,~ 
!.Pd•raes 1.1 s1,2 -:P!'s.10 de h ontem ap­
provou V'.J o ele profundo pesar pelo at­
•~nt2rt0 de eine ü i vict;ma presidente 
Jo:i.o Pe~sê,2 P 4ue sessio f:ii levantacl:.i 
em homcn:igem sua memoria tenct 
me~a Cama,n se assrciadQ l10mt'na­
g(1ns. Cordi:ies is2ud:1ç~es - l\fario 
AlVfS, 1 ' :eerC:tto.'iO. 

Palmar·s, 2J - As;:.:;ciação Empre­
gados Comrner, io Palmares solidari3 
pesar e revolta desapparecimento ct.1-
loroso grande João Pessôa. Sauda­
ções. - Presidfnte. 

Pelotas (Rio Grande do Sul), 27 -
Gremio Mocidade Republicana pro­
flig:indo miseravel attentado bravo 
João Pessôa apresenta intermedio v. 
exc. heroica Parahyba sentimentos seu 
rarofundo pesar. Attenciosas saudações . 
- Bruno Azevêdo, presidente 

Bonito, 28 - Compartilho grande 
dõr acabrunha alma parahybana per­
da irreparavel benemerito presiden­
te João Pessôa. Abraços. - Anto­
nio Martins. 

Piancó, 28 - Acceite vossencia meus 
pesames covarde assassinato eminen­
te parahybano grande brasileiro dr. 
João Pessõa, inolvidavel chefe -
Adhemar Leite. 

Cajazeiras, 28 - Asso::ia~·ão Em­
pregados Commercio Cajazeiras pre­
sa infausrn noticia barbaro nssassi-

nato emerito brasileiro presidente 
João Pessôa. acaba decretar luto offi· 
eia! cinco dias e apresenta vossencla 
e Estado sinceros pesames fazendo 
\otos saiba justiça punir responsaveis 
terrível crime fez succumbir !dolo Pa­
rahyba, maior vulto brasileiro fim sa­
crificar mais sadias esperanças P a­
tria. - José Braga, presidente. 

Cajazeiras, 28 - Receba vossencia 
commovidas expressões pesar Escola 
Normal Cajazeiras angustiosa perda 
c:nerito presidente João Pessôa. Sau­
dações respeitosas. - Judith Fernan-

, des, directora. 

Catolé do Rocha, 28 - Apresento v. 
exc. sentidos pesames em nome hu­
mildes habitantes deste municlplo co­
varde assassinato nosso querido e 
grande presidente João Pessôa.. Ape­
~ar indignação geral população man­
Lém-se calma prompta honrar com­
promissos defesa nossa autonomia.. 
Respeitosas saudações. - Dr. Americo 
Maia, prefeito. 

Piancó, 28 - Todos profundamente 
constern::idos covarde assassinato be­
nemerito presidente João Pessôã. 
Povo mantém ordem. Abraços condo­
lPnclas piancoenses. - Manuel Car­
los, prefeito. 

Cajazeiras, 28 - Profundamente 
consternaclos brutal assassinato gtan­
de presidente parahybano esperança 
maior nossos mais authenticos desti­
nos, apresentamos Estado pessôa vos­
sencia expressão nosso verdadeiro pe­
sar inesperado selvagem golpe. Sauda­
ções. - Mattos & c.•, Timotheo Pe­
reira da Costa & Assis, D. Cartaxo, 
Julio Marques, Alvaro Marques, Fran­
cisco Sobreira, Vicente Barretto, Se­
bastião Bandeira, Aprigio Sá, Ana­
cleto Souza, Raymundo Pinheiro, 
Chrispiniano Lustosa, Francisco Ro­
drigues, Julio Barbosa Llma & c . •. 
Siqueira & e.•. 

Brejo do Cruz, 28 - Causou-nos pro­
funda tristeza dolorosa noticia assas­
sinato presidente João Pessôa, maior 
dos brasileiros, apresentamos since-
1·os pesames á nação Estado repre­
sentado pessôa vossencia.. Abraços e 
condolencias. - João Agripino, Joa­
quim Saldanha, Antonio da Cunha, 
prefeito. 

Santa Cruz, 28 - Sciente covarde 
attentado acaba ser victima il!ustre 
compatriota dr. João Pessõa Caval­
canti, mais legitimo genuino represen­
tante honra cívica pundonor povo bra­
sileiro levo seu honrado substituto go­
vêrno heroica santificada Parahy­
ba protestos nosso profundo pesar 
altentado certeza vossencia h:i de ser 
continuador intimorato defesa sobe­
rania gloriosa Pa.rahyba brutalmente 
sacrificada. Saudações. - José W. 
Koelzer, intendente municipal. 

Cajazeiras, 28 - Nossas condolen­
cias pelo fallecimento inesquecivel 
presidente João Pessôa. - Sabino 
Assis, administrador; Celestino Au­
gusto, escrivão; Manuel Lacerda, Bel­
miro Carneiro, Antonio Neves, Adal­
giso Oliveira, Cicero Leitão, João Car­
taxo, Simplicio Sá. José Caetano, José 
Gil guarctas-fiscaes. 

TO 
FAZEi\1 AN.L'\IOS HOJE 

A srn d . Anna Lou:·ei~o Me:Jo. 
esposa do sr. Luiz Ferreira de Mello , 
commerclante em Santa Rita . 

- O menino E,·erardo. filho do 
pharmaceutico José Patricio de Car­
v:ilho , proprietario da "Pharmacia S 
José '. de·.ta c1pital. 

- A :senhorita Nenen C:ivalcnnli 
Vasconcellos, irmã do sr Anisio Vus­
concellos, commcrclante em Espírito 
Santo, deste Estado 

- Occorre hoje o natnlicio do bn­
char!'lando George Latache Pimen­

I te!, nos o decidido correligionario, 
actualmente em Recife 

- Fuz nnnos hoje o prcparatorlano 
Paulo de Albuquerque, filho elo nosso 
amigo dr . Octacilio de Albuquerque. 
lente do Lyceu Parnhybano 

- O sr. Simão de Almeida, auxiliar 
do commerdo do Rio de Janeiro. 

- A senhorita Carmelita Rodrigues 
de Carvalho. filha do sr. Innocenc10 
R. de C.irvalho, guarda-livros nesta 
praça. 

- Completa hoje mais um :mniver­
sario o menino Antonio Pessôa, filho 
do nosso lealeloso correligíonano sr. 

Fernando Pessôa , chefe politico de 
Itabayan:i. 

- A pequena Dalva, filha do sr. 
Pedro Benicio Barbosa, auxiliar da 
Cia. Industria Commercio Kroncke & 
Cia., de nossa praça 

FAZEM "-NNOS AMANHA· 

A menina Finvia Marója Pedrosa, 
fílha do di·. F . Xavier Pedrosa, ve­
terinario da Prefeitura desta capital. 

- O sr. José Domingos da Fon­
sêca. Jlnotypista da Imprensa Official 
do Estado. 

- Occorre amanhã o natalício do 
no~so conterraneo tenente Edward 
de Lima Prado, afflcial do exercito. 

- O sr. Jorge Monteiro de Paiva., 
auxiliar elo commercio desta praça. 

- O :sr. Francisco Borges, funcclo­
nurio federal no Rio de Janeiro. 

- O sr. Orlando Mello. funcciona­
rio do Banco do Brasil. 

- Faz anncs amanhã a gentil se­
nhorita Nevinha Oliveira, orn a­
mento ele nossa sociedade e filha do 
nosso prezado correligionario sr. José 
Clementina de Oliveira. commerciante 
ne,·t:i praça. 
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